
NOTADEABERTURA Polistécnica dá à estampa uma nova
edição, com a qual se completam 14 números de informação
sobre a vida e actividade do Instituto Politécnico de Viseu,
apresentando-se a Revista como um elo de ligação e
comunicação de toda a Instituição.

A publicação tem, já a partir deste número, um novo
Director que, por inerência de funções com as de Presidente do
IPV, passa a ser o Engenheiro Fernando Sebastião. Continuando
a pautar-se por uma abordagem objectiva, a qual se pretende
cada vez mais abrangente, o objectivo da sua linha editorial é
reforçar a coesão, os laços e a cultura institucionais.

No presente número deixam-se registados alguns
momentos relevantes da vida institucional, como seja a entrada
num novo ciclo de gestão do Instituto Politécnico de Viseu,
aqui documentada pela tomada de posse do actual Presidente
do IPV, Engenheiro Fernando Lopes Rodrigues Sebastião, e
pela cerimónia de investidura dos dois Vice-Presidentes por si
escolhidos e nomeados, Doutora Paula Carvalho e Engenheiro
Pedro Rodrigues. Um tema integrado na rubrica “Em Foco”.

No mesmo espaço nobre da revista, e em “Discurso
Directo...”, o novo Presidente do IPV fala das apostas e da
linha a seguir nesta nova fase de vida da Instituição.

Nota de realce é, ainda, dada à avaliação feita pela
Fundação para a Ciência e Tecnologia do Ministério da Ciência
e Tecnologia do Ensino Superior ao Centro de Investigação do
Instituto Politécnico de Viseu, que, desta feita, obteve a muito
meritória classificação de “Bom”.

Ao nível dos restantes conteúdos, são de referir o que
reporta à “Actividade Editorial”; vários textos que tecem uma
panorâmica sobre a “Cooperação Internacional”, com importantes
testemunhos de alguns dos envolvidos; o elenco das “Provas
Públicas” do último ano; e as tomadas de posse de novos órgãos
de gestão das Escolas do IPV.

Espaços também para a informação jurídica,
concretamente sobre “O Novo Estatuto dos Trabalhadores da
Administração Pública” e para o balanço da formação interna
do Politécnico de Viseu.

São ainda relembrados muitos dos acontecimentos
ocorridos mais recentemente no Politécnico, num leque
abrangente de actividades, culturais, recreativas, seminários,
exposições, entre outras. Ainda a “Vida Estudantil”,
nomeadamente uma retrospectiva sobre a TUNADÃO 1998, que
protagonizou já “10 Anos do Melhor Espírito Académico” e que
se prepara para novos desafios.

Por último, a produção editorial de docentes do IPV,
em áreas tão distintas como o atestam os títulos de duas obras
recentemente lançadas, respectivamente: “Escrever para
Cinema: Etapas da Criação de um Argumento” e
“Multiculturalidade – Perspectivas da Enfermagem: Contributos
para Melhor Cuidar”.

A Coordenação de
Polistécnica agradece o
envio de informação sobre
actividades realizadas,
eventos a ocorrer, ou outra
julgada relevante, bem como
comentários e/ou sugestões
que visem uma melhor
informação institucional.
Os conteúdos devem ser
enviados para:

polistecnica@ipv.pt
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Gabinete de Publicações - IPV
Ester Araújo
earaujo@pres.ipv.pt
Joaquim Amaral
jamaral@pres.ipv.pt

MILLENIUM 35
Neste N.º 35 de MILLENIUM, já disponibilizado

on-line, procede-se à publicação de um conjunto diverso de
artigos, grande parte dos quais se encontrava já em acervo há
algum tempo, e que, por esta ou aquela razão, tinham ficado em
arquivo e a aguardar melhor oportunidade para serem dados à
estampa. Por isso, neste número, o que porventura se perde em
consistência, ganha-se não apenas na variedade das temáticas
tratadas, mas também na riqueza de pontos de vista e nas
diferentes perspectivas que os autores nos aportam.

Para o ano de 2009 configuram-se mudanças nas
edições de MILLENIUM.

De facto, há muito que se estudava um novo desenho
para a revista, imprimir-lhe nova vitalidade, revigorá-la e robustecê-
la. Assim, o aconselhava o bom senso e os 12 anos ininterruptos
de edição de MILLENIUM. O desenvolvimento institucional e a
qualificação do seu corpo académico, ao longo deste período,
por um lado, e, mais recentemente, o novo enquadramento jurídico
do ensino superior, com as alterações e os requisitos que introduz,
no sentido da qualidade e, sobretudo, da melhoria da qualidade,
também assim o aconselhavam e exigiam.

Por isso, em 2009, espera-se poder oferecer e
apresentar uma MILLENIUM renovada e fortalecida, mais

consistente com o que se espera de uma revista de uma instituição de ensino superior, que, no caso, é o rosto, a voz e a
imagem do IPV.

Fechar-se-á, pois, um ciclo, para se poder abrir uma nova etapa na vida da revista.

SUPERIOR EM NOTÍCIAS

Publicação on-line  de cariz semanal, o boletim
informativo Superior em Notícias condensa informação

publicada nos media relacionada com o IPV em
particular e com o ensino superior em geral.

Direccionada à comunidade do Politécnico de Viseu,
encontra-se disponível no

canal de notícias do IPV, em
http://www.ipv.pt/noticias/press/default.htm
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A Cooperação Internacional no IPV

No ano académico 2007/08, o Instituto Politécnico de Viseu implementou, ao abrigo do programa comunitário Erasmus,
23 fluxos de mobilidade de docentes e pessoal. No âmbito da mobilidade de docentes, foram enviados 15 participantes (10 para
a realização de uma missão de ensino e 5 para formação profissional), e acolhidos outros 5, que desenvolveram actividade lectiva
de curta duração na nossa Instituição. Dois funcionários tiveram ainda a oportunidade de concretizar um plano de formação no
estrangeiro, tendo igualmente sido acolhido um elemento de uma empresa do Reino Unido, que participou, na qualidade de
orador, numa conferência organizada pela Escola Superior de Tecnologia de Viseu. Esta mobilidade envolveu diversos países no
programa em causa, nomeadamente Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Grécia, Hungria, Itália, Lituânia, Noruega, Reino
Unido e República Checa. Durante a sua permanência nos países/instituições de acolhimento, os participantes tiveram a oportunidade
de viver as mais enriquecedoras experiências, não só ao nível profissional mas também pessoal. A título de exemplo, deixamos
aqui o testemunho de uma docente e de um funcionário, os quais desenvolveram, respectivamente, uma missão de ensino na
Bélgica e um plano de formação profissional na Noruega.

Sónia Silva
Gabinete de Relações Internacionais - IPV
ssilva@pres.ipv.ptvpres.ipv.pt

ERASMUS 2007/08
MOBILIDADE DE DOCENTES E DE PESSOAL NO IPV

Este ano, ao abrigo do programa Erasmus, visitei o polo
da Universidade Katho situado em Roeselare (Bélgica). A
Universidade dispõe ainda de outros pólos de ensino nas
seguintes cidades da Flandres: Kortrijk, Tielt e Torhout.

Foi uma visita gratificante em termos pessoais e
profissionais, visto ter estado em contacto com docentes e alunos
desta mesma instituição e, deste modo, conseguir compreender
um pouco melhor a realidade de funcionamento do sistema de
ensino superior belga. Os docentes com quem contactei
mostraram-se muito interessados em conhecer a realidade do
nosso país não só em termos de educação, mas igualmente em
questões económicas e políticas.

Nesta faculdade, é leccionado um conjunto de
bacharelatos de um modo muito semelhante aos que funcionam
na Escola Superior Agrária de Viseu. Assim, os bacharelatos
disponíveis vão desde à Agro-Indústria, à Biotecnologia até ao
Tratamento Animal.

Tive ainda a oportunidade de conhecer o local onde fazem

um leilão tri-semanal de mais de 60 variedades de legumes e
frutas (cerca de 600 toneladas!), a serem posteriormente
distribuídas por todo o país, possibilitando a venda de produtos
de excelente qualidade, após passarem por um rigoroso
controlo. Esta unidade de venda e distribuição funciona em
sistema cooperativo dos produtores. Foi nosso cicerone um
ex-aluno da Escola de Agro-Indústria da Universidade de
Katho.

Fui ainda premiada com a visita a uma cervejaria (área
de excelência belga) para o fabrico da cerveja Rodenbach, na
qual tomei contacto com a arte do seu fabrico. Verifiquei que
esta era, até há poucos anos atrás, uma empresa familiar, a
qual foi passando ao longo de gerações. Esta cervejaria tinha
a característica de possuir toneis de madeira semelhantes
aos do vinho do porto com capacidade para 100 000 litros,
para armazenamento da cerveja durante dois anos, de modo
a ultimar as suas características sensoriais.

Visitei ainda uma queijaria de produção artesanal,

VISITA À KATHOLIEKE HOGESCHOOL  ZUID-WEST-VLAANDEREN
(UNIVERSIDADE KATHO-BÉLGICA)

Setembro de 2008

Maria João Lima
Professora da Escola Superior Agrária do IPV
mjoaolima@esav.ipv.pt
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mais uma vez de cariz familiar, mas muito bem dimensionada
e com funcionamento eficiente. Durante a visita foi também
possível contactar com uma aluna do 2.º ano da Escola de
Agro-Indústria que estava no seu estágio em contexto de
trabalho.

Ao contrário do que é habitual nas instituições de
Ensino Superior que geralmente adoptam uma imagem muito
tradicional, apelando à sua imensa história e tentando
capitalizar o prestígio do seu legado passado, a Universidade
de Katho, de forma descomplexada adoptou uma imagem
moderna e comercialmente apelativa. Vale a pena visitar
www.katho.be

Além disso, tive oportunidade de conhecer Yepper,
local de grandes batalhas entre 1914-1918 entre os alemães,
ingleses e belgas, e igualmente zona onde pela primeira vez
na história foi lançado o gás de mostarda. Nesta cidade,
desde 1928, impreterivelmente às 20 horas é feita a

homenagem a todos os soldados britânicos que morreram nas
grandes guerras em defesa da pátria.

Para além disso, pude ainda visitar Bruges e Bruxelas de
passagem e conhecer um pouco da sua história, bem como os
principais edifícios que, pela sua arquitectura, se destacam. Mais
uma vez verifiquei que, de facto, o programa Erasmus, cujo
acrónimo presta homenagem ao humanista que também passou
por estas terras, permite um intercâmbio de culturas, experiências
e memórias, o qual constitui um pequeno passo para a aquisição
de mais conhecimento estritamente científico, mas um grande
passo não só para o diálogo, intercâmbio e aquisição de
importantes competências essenciais profissionalmente falando,
como também o cimento agregador de um espaço europeu
multicultural e multilinguístico que de tão fragmentado, por vezes,
olha o desconhecido com desconfiança. Daí o grande mérito deste
programa: conhecer e dar a conhecer.

É difícil descrever um país como a Noruega por meras
palavras, impossível de explicar, talvez para quem nunca teve
a oportunidade de o visitar, mas numa curta frase
poder-se-ia dizer que… Há países subdesenvolvidos,
desenvolvidos e super-desenvolvidos, a Noruega (e em certa
medida os demais países nórdicos) não é nenhum destes, a
Noruega é… Outro planeta! Não tem nada a ver, esqueçam o
vosso conceito de sociedade e entrem no mundo da ficção
(científica e social). É um mundo à parte.

A “terra faz o homem”, dizem; se olharmos com atenção
podemos ver nos modos do povo, os traços da paisagem, de uma
beleza esmagadora. As águas plácidas e marés suaves dos
fiordes na calma e serenidade dos rostos; o silêncio quase surreal,
na reserva das palavras e olhares; o agreste das escarpas e do
gelo, na determinação dos que outrora foram os guerreiros mais
temidos na Europa. Olhando para a paisagem e vivendo apenas
alguns dias nesta terra serena perguntamo-nos se aqui não é de
facto “Valhalla” e os antigos Vikings não estariam procurando em
vão o paraíso após a morte, quando já o tinham encontrado em
vida.

Mil anos depois do fim da era Viking e após 500 anos de
colonização dinamarquesa e um punhado de anos de domínio
Sueco, a moderna Noruega é uma mistura de sangue Viking e
Continental que preserva, lado a lado, hábitos ancestrais e
modernos numa mescla muito bem sucedida traduzida por uma
sociedade de 4 milhões de habitantes, dispersa por pequenas
comunidades/cidades, altamente ordeira, educada e eficiente. Até
há pouco tempo a Noruega era um país de pescadores, com
acessos muito difíceis e onde a vida não era fácil. Habituados
desde tempos ancestrais à dureza da vida fruto da terra pouco
generosa e do clima agreste, os Vikings desenvolveram desde
cedo o espírito de “Kommune” (comunidade): As acções de cada
um são vitais para a sobrevivência da comunidade. Esse espírito
perdurou até aos dias de hoje, e traduz-se numa sociedade onde
não existe pobreza, onde a distribuição de rendimentos é muito
equitativa, onde os investimentos do Estado se destinam a garantir

ERASMUS
Na Terra dos V ikings

João Branco
Departamento de Informática - IPV
jbranco@pres.ipv.ptvpres.ipv.pt
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o futuro da qualidade de vida dos seus cidadãos e não a fazer
obras de fachada e operações de “imagem” e, acima de tudo,
onde cada um sabe que paga os seus elevados impostos
para o bem comum (quem diria que havia lugares assim no
nosso planeta?…). Após a descoberta do petróleo, ao invés
dos lucros deste reverterem para uns poucos, foram
visivelmente distribuídos pela comunidade transformando
este país naquilo que mais próximo deve estar do “paraíso na
Terra”.

É neste ambiente que, em Maio de 2008, encontrei a
Høgskolen Stord/Haugesund. Com 2 pólos, um em
Haugesund e outro na comunidade-ilha de Stord. Este último
pólo, onde a Universidade nasceu, é particularmente atraente:
Um campus muito arborizado, polvilhado por edifícios bem
enquadrados e com uma orla costeira virada para um amplo
fiorde, com as montanhas e a neve distantes como pano de
fundo; um enquadramento perfeito. Uma universidade
pequena, muito organizada e eficiente, traduzindo, no fundo,
o espírito norueguês: sem stress, sem pressas, e ainda
assim, tudo funciona bem melhor.

Na área em que me foi dada a oportunidade de trocar
conhecimentos foi com agrado que verifiquei que não estamos
tão longe assim do “primeiro mundo”, aqui no IPV. No geral o
IPV encontrava-se numa situação de paridade, sendo de
salientar que nas áreas do eLearning (Blackboard, integrado
com gestão académica), VoIP e cooperação com entidades
externas no domínio dos Serviços de Informática, o nosso
Instituto leva mesmo a vantagem; por outro lado é também de
salientar a vantagem da Universidade de Stord no que diz
respeito à centralização da gestão de TI, que consiste num
departamento transversal, directamente dependente da

direcção máxima, a centralização dos licenciamentos de software
e os acessos, proporcionados pelo estado norueguês, a 1Gb/s,
com passagem em breve para 10Gb. É também o Estado que
gere as aplicações académicas, centralizando as bases de dados
a nível nacional.

Há ainda a salientar o facto de que 85% dos alunos possuem
computador portátil, o que permite à Universidade começar a aliviar
os seus encargos com renovação de computadores nos
laboratórios, um objectivo que procura alcançar em Portugal,
aproveitando para tal o impulso dado pelo projecto campus Virtual,
mas que ainda se encontra limitada ao facto de uma percentagem
mais reduzida dos nossos alunos possuir capacidade financeira
para dispor de um portátil.

Falando ainda do projecto campus Virtual, a nível europeu
baptizado “eduroam”, foi com agrado que verifiquei o sucesso
desta iniciativa ao autenticar o meu portátil, com as minhas
credenciais, armazenadas num servidor no IPV, numa Universidade
Norueguesa, em poucos segundos apenas, verificando que, de
facto, o sistema que instalámos funciona bem e recomenda-se.

Em todos os aspectos profissionais foi, portanto, uma
experiência bastante útil e proveitosa tendo a troca de experiências
providenciado um manancial de ideias para melhorias e projectos

futuros.
Para terminar, a Noruega é um país atravessado pelo círculo

polar árctico, como tal o Sol tem as suas limitações; no inverno a
quase escuridão permanente pode ser muito difícil de “assimilar”
por um português e, mesmo no verão, a luz é mais branca, como
se fosse sempre um final de tarde.

Esse facto condiciona o dia de trabalho, que termina por volta
das 15h30, dispondo os noruegueses do resto do dia para as
suas actividades. Para a maioria dos “sulistas” isto pode ser muito
perturbador ao fim de algum tempo; terá, porventura, sido o grande
obstáculo à migração e permanência prolongada nestas latitudes
e, quem sabe, um dos motivos da reserva silenciosa e até alguma
distância que se nota nos primeiros contactos com os
noruegueses. Todavia após essa primeira impressão,
rapidamente vemos que se trata de um povo afável e muito
prestativo, que mantém o hábito ancestral de se reunir à noite
(actualmente no sábado à noite), na grande tenda do chefe (hoje
em dia, bares no centro da cidade) para beber até cair, em honra
a Odin.

Maio 2008
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Desde o ano lectivo de 2003/2004 até ao momento, o Instituto

Politécnico de Viseu (IPV) contemplou 108 dos seus diplomados com estágios
em países como Espanha, Grécia, Luxemburgo, Irlanda, Itália e Polónia, ao
abrigo do programa Leonardo da Vinci.

A relevância da participação num projecto de mobilidade desta índole assenta, num primeiro instante, no enriquecimento
curricular imediato, pela experiência profissional e pelas competências linguísticas adquiridas. O expoente máximo da realização
de um estágio Leonardo da Vinci configura-se pelos elevados índices de empregabilidade dos seus beneficiários. A tónica maior
que acompanha o percurso académico dos nossos estudantes – o mercado de trabalho, releva-se na oportunidade de fechar o
ciclo académico com uma chave profissionalizante.

Em Novembro de 2008 este desafio foi novamente lançado aos licenciados pelo IPV, sob a égide do projecto Qultura 4 -
Cultura de Qualidade na Formação Profissional: EuroSintonia para a Competitividade. São 18 os diplomados que têm agora a
oportunidade de cruzar a sua formação académica com a aquisição de competências profissionais na sua área científica.

Espanha, Irlanda, Itália e Polónia serão os destinos. Durante 6 meses (entre Janeiro/Fevereiro e Julho de 2009) os
beneficiários do projecto frequentam um curso de preparação linguística, durante o primeiro mês de estadia, a ter lugar nas
respectivas cidades de Granada, Bandon, Florença e Wroclaw. Nesta primeira etapa, os participantes serão igualmente apresentados
às empresas que os receberão como estagiários nos restantes cinco meses.

De salientar que os diplomados têm apoio financeiro directo para as despesas inerentes à viagem e subsistência. No que
concerne ao alojamento, seguro e preparação linguística estas rubricas estão asseguradas pelo orçamento imputado ao projecto.

Realçando que a missão de uma instituição de ensino superior se estrutura na formação dos seus alunos, cumpre-nos,
também, assumir um compromisso com o futuro profissional dos nossos estudantes.

8
Programa LEONARDO DA VINCI 2008/2009

Sandra Familiar
Gabinete de Relações Internacionais - IPV
sfamiliar@pres.ipv.pt

Granada é uma das cidades europeias que em
2008 recebeu diplomados do Instituto Politécnico de
Viseu no âmbito do Programa de mobilidade Leonardo
Da Vinci. O programa desenvolve-se no domínio da
formação profissional, através de estágios, com a
duração de três a seis meses, em empresas de vários
países do espaço europeu.

Neste ano foram dez os recém-licenciados que
viajaram até à cidade de Granada no âmbito deste
programa. Polónia e Irlanda foram os outros países
europeus que entre Março e Agosto de 2008 acolheram
os restantes 10 beneficiários seleccionados. O grupo
que viajou até à cidade de Granada era constituído por
três enfermeiras, uma informática, três elementos da
área do turismo, dois de marketing e um de
comunicação social.

Este ano, o projecto fundamentou-se na Cultura
de Qualidade. Intitulado Qultura III. O objectivo

Estágios  LEONARDO DA VINCI em Esp anha 2008

Tânia Campos
Licenciada em Comunicação Social - ESEV
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Licenciada em Enfermagem pela Escola Superior de
Saúde do Instituto Politécnico de Viseu, Patrícia Pereira foi para
Granada realizar um estágio ao abrigo do Programa Leonardo
Da Vinci (Março a Agosto de 2008). Em Granada, também pôde
evoluir na sua outra paixão, o atletismo.

Afirma serem muitas as diferenças entre Portugal e
Espanha, desde os treinos até ao apoio do público durante as
provas. Com competições todos os fins-de-semana.

Patrícia refere que em Granada tem competido muito
mais do que em Portugal.

A diferença também se nota nas provas: Patrícia confessa
que, inicialmente, por não conhecer as suas adversárias, sofreu

ATLETISMO NA PRIMEIRA PESSOA

As diferenças nos treinos e nas competições de atletismo,
em Esp anha e em Portugal, cont adas na primeira pessoa

“menos stress competitivo”. Em Portugal, “já sabia quem corre
mais e menos, já sabia que por obrigação tinha que ir atrás
daquela ou tinha que ganhar à outra, ou tinha que fazer um
determinado tempo”, conta Patrícia Pereira.

Uma das maiores diferenças que encontrou foi ao
nível do treino. Em Viseu treinava todos os dias, mas não com
a qualidade que encontrou em Granada. “São treinos um pouco
deferentes. Acho que a principal razão de isso acontecer é
pela orientação técnica”. Apesar de sentir que tudo o que é no
atletismo o deve ao seu treinador de Viseu, confessa que
Jesus Montiel tem mais conhecimentos e isso reflecte-se nos
seus treinos. “O meu treinador de Viseu é velocista, e isso

Tânia Campos
Licenciada em Comunicação Social - ESEV

fundamental era contribuir para a promoção da cultura de
qualidade nos diversos sectores profissionais. Através da
implementação da lógica de competitividade, inovação e
desenvolvimento sustentável em regiões prioritárias, sobretudo
em organizações de pequena e de média dimensão. O projecto
ambiciona o enriquecimento do perfil profissional e o
alargamento das perspectivas de auto-aprendizagem e de
emprego de cada um dos elementos seleccionados.

Os desafios que o grupo de recém-licenciados enfrentou
foram muitos. De Portugal, todos saíram em busca de um pouco
de aventura, de aprender outra língua e de conhecer outras
culturas, para além de uma primeira experiência profissional na
sua área de formação. Embora existissem alguns receios
inicialmente, a experiência relevou-se muito positiva, todos
afirmam. “Foi arriscado vir”, conta Rosa Santos, formada em
marketing. “Foi uma aventura porque recusei uma proposta de
trabalho. Mas queria muito viver noutro lugar, conhecer outras
pessoas e outras culturas. Enfim, abrir horizontes”, explica.

Os estágios revelaram-se uma excelente oportunidade
de aprendizagem que “superou todas as expectativas iniciais,
tanto a nível pessoal, como a nível social e profissional” confirma
Tânia Maia, formada em turismo.

Relativamente à área profissional, todos concordam ter
evoluído neste campo. “A experiência foi muito boa, consegui
desenvolver e aplicar o que aprendi durante a minha formação
académica. Fui bem recebido e bem orientado”, comenta André
Peres, formado em turismo. Joana Leitão, licenciada em
engenharia informática revela que aprendeu “novos métodos de
trabalho”, mas acima tudo gostou de “trabalhar de forma
autónoma”.

As primeiras semanas foram de descoberta: da cidade,
da cultura e da língua. Algo que se manteve até ao final dos
estágios. “Até ao último dia descobri sempre coisas novas. A
cidade de Granada é demasiado rica em cultura e em tradições”,
comenta Rosa Santos. Uma ideia compartilhada por Patrícia

Pereira: “Gostei muito da cidade, gostei muito deste modo de
vida e gostei muito de todas as pessoas com quem me cruzei”.

Apesar da preparação inicial de 50 horas, a maior
dificuldade que encontraram foi a língua, sobretudo no que diz
respeito à linguagem técnica. “O facto de não falar
correctamente o espanhol foi um entrave nas relações
profissionais. Apesar de compreender tudo, o problema estava
em não me expressar de forma tão perfeita, o que por vezes
pôs em causa os meus conhecimentos”, comenta Tânia Maia.
Uma opinião partilhada por outros elementos do grupo.
Catarina Almeida, formada em marketing, reconhece que a
sua “maior dificuldade foi a língua. Tenho mais dificuldades
em falar porque não conheço muito vocabulário”. Já Joana
Leitão assegura que, apesar de ainda ter muitas dificuldades,
“ao longo destes seis meses melhorei muito o meu espanhol.
Ainda não falo correctamente, mas não há dúvidas que estou
melhor”.

Agora, no final dos seis meses, Granada deixou muitas
saudades. Esta cidade fica situada na comunidade Andaluza,
no sul de Espanha. É rica em cultura e tradições. Devido aos
seus antepassados, agrupa uma mescla de culturas árabe,
judia, cigana e católica. Alhambra, o monumento mais visitado
da Península Ibérica fica situado nesta cidade, é a fusão de
todas estas culturas. Granada demonstrou com os seus
encantos e sua cultura que é uma cidade encantadora. “Gostei
de viver em Granada. E se tivesse uma boa proposta de
trabalho, não pensava duas vezes. Mas o que quer que
aconteça, já volto a Portugal com uma bagagem maior
profissionalmente e enquanto pessoa”, refere Marlene Ferreira.
“Em Granada tive a oportunidade de experimentar uma forma
de viver diferente. Os granadinos são um povo muito festivo.
Vou sentir saudades desta forma de viver, das tapas e da sesta”,
comenta Rosa Santos.
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levava-me a fazer séries curtas. Agora sinto que estou a treinar
mais para 800 e 1500, aquilo em que eu quero mesmo competir”,
confessa Patrícia Pereira.

Jesus Montiel, que define como “um craque”, “é uma

pessoa que tem formação académica. Para além de
profissional é uma pessoa muito humana. Não vê o atleta
como uma máquina que tem que fazer marcas e nada
mais. Preocupa-se com a saúde, o físico e psíquico do
atleta”.

Em Granada, Patrícia também descobriu que
conseguia correr em outras distâncias para além das de
pista, em que está habituada a competir. “Em Granada
comecei a fazer provas de resistência, por brincadeira”,
diz. Apesar de ter um treino específico para pista, confessa
que “sem o descurar, estou a ganhar provas de estrada e
provas longas”.

A última grande diferença que sentiu na prática de
atletismo em Espanha confessa que foi a falta do apoio
das pessoas que a conhecem desde sempre, apesar de
o público ser mais entusiasta e muito acolhedor. “Aqui em
Espanha, as pessoas que estão a ver as provas

entusiasmam-se muito mais com o desporto do que em
Portugal. Há sempre muito mais público e as pessoas
mesmo não te conhecendo puxam por ti”, conta Patrícia
Pereira.

O Instituto Politécnico de Viseu venceu o 1º Torneio de Apuramento de Futebol, organizado pela Federação Académica
do Desporto Universitário, ao derrotar a equipa da Associação Académica de Coimbra por 2:1.

Os viseenses, que haviam vencido a Universidade do Minho por 2:0 nas meias-finais da prova, colocaram-se em
vantagem aos 15 minutos da 1ª parte. Na etapa complementar, a equipa da Associação Académica de Coimbra, que se
encontra a competir na 1ª Divisão Distrital da AF Coimbra, e que havia afastado o Instituto Politécnico de Leiria nas
meias-finais, chegaria à igualdade, através da marcação de um pontapé de grande penalidade, sem quaisquer hipóteses de
defesa para Micas. A 5 minutos do final da partida, e quando muitos já esperariam o prolongamento, Diogo Neves marca o
tento da vitória, dando os correspondentes 25 pontos ao IPV e a vitória no Torneio de Apuramento, colocando os viseenses
com um pé na fase final do Campeonato Nacional Universitário.

POLITÉCNICO DE VISEU
VENCE 1º TORNEIO DE APURAMENTO DE FUTEBOL
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Decorreram, nos dias
14 e 15 de Janeiro de 2008, na
Sala de Actos do edifício dos
Serviços Centrais e da
Presidência do Instituto
Politécnico de Viseu, as Provas
Públicas para preenchimento
de uma vaga de Professor
Coordenador da carreira do
pessoal docente do ensino
superior politécnico, do quadro
de pessoal da Escola Superior
de Tecnologia do Instituto
Politécnico de Viseu, para o

Grupo disciplinar de Matemática.
O Júri teve a seguinte constituição: Presidente – Professor

Doutor João Pedro de Barros, à altura Presidente do Instituto
Politécnico de Viseu e Professor Coordenador da Escola Superior
de Educação de Viseu. Vogais – Professora Doutora Maria de
Lurdes Sousa, Professora Coordenadora da Escola Superior de
Tecnologia de Viseu; Professor Doutor José António Tenreiro
Machado, Professor Coordenador com agregação do Instituto
Superior de Engenharia do Instituto Politécnico do Porto, e
Professora Doutora Maria do Céu Baptista Lopes, Professora
Coordenadora da Escola Superior de Tecnologia de Viseu.

Fernando Baltazar Moreira Duarte, docente da ESTV,
apresentou a lição intitulada “Métodos Numéricos para Equações
Diferenciais Ordinárias”, com arguência da Professora Doutora
Maria de Lurdes Sousa, Professora Coordenadora da Escola
Superior de Tecnologia de Viseu.

Mário Júlio Pereira Bessa da Costa, docente da ESEC,
apresentou a lição: “Estudo Qualitativo de Equações Diferenciais
aplicado a Teorias de Guerra e à Biologia”, com a arguência do
Professor Doutor José António Tenreiro Machado.

A apresentação e a discussão dos currículos dos
candidatos tiveram a arguência da Professora Doutora Maria do
Céu Lopes.

Os dois candidatos, portadores de excelentes currículos,
apresentaram provas de grande qualidade como foi apreciado e

PROVAS PÚBLICAS no Politécnico de Viseu

Ano de 2008

Esta secção de Polistécnica
pretende disponibilizar informação

sobre as provas académicas realizadas
pelo corpo docente da nossa

Instituição, relevando, igualmente, a
excelência científica de quem tem a

responsabilidade de formar quadros
superiores, para a região e para o país,

devidamente habilitados para um
mercado cada vez mais exigente e

competitivo.

reconhecido pelo Júri.
Após as provas o Júri procedeu à votação, tendo o

candidato Fernando Baltazar Moreira Duarte  ficado
classificado em 1º lugar.

No dia 21 de Abril de 2008 decorreram na Sala de
Actos do edifício dos Serviços Centrais e da Presidência do
Instituto Politécnico de Viseu as Provas Públicas para
preenchimento de uma vaga de Professor Coordenador da

carreira do pessoal docente
do ensino superior
politécnico, do quadro de
pessoal da Escola Superior
de Tecnologia do Instituto
Politécnico de Viseu, na
Área Científica de
Engenharia Mecânica e
Gestão Industrial.

José Gaspar
Soares Fiúza Branco,
apresentou a lição sobre
uma unidade curricular de
âmbito das máquinas

térmicas, com a arguência do Professor Doutor Paulo Oliveira.
O Júri teve a seguinte constituição:

 Presidente – Professor Doutor João Pedro Barros, à
altura Presidente do Instituto Politécnico de Viseu e Professor
Coordenador da Escola Superior de Educação de Viseu.
Vogais – Professor Doutor Paulo Jorge dos Santos Pimentel
de Oliveira, Professor Catedrático da Universidade da Beira
Interior; Professor Doutor Carlos Manuel Coutinho Tavares de
Pinho, Professor Associado da Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto; Professor Doutor Victor António Ferreira
da Costa, Professor Associado do Departamento de
Engenharia Mecânica da Universidade de Aveiro; e Professor
José Manuel Salgueiro Marques, Professor Coordenador de
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Viseu.

Após a avaliação do currículo científico e pedagógico,
cuja arguência esteve a cargo do Professor Doutor Victor
Ferreira da Costa, o Júri procedeu à respectiva apreciação,
tendo o candidato José Gaspar Soares Fiúza Branco  obtido,
por unanimidade, o resultado final de Aprovado.

No dia 6 de Março de 2008, na Sala de Actos do
edifício dos Serviços Centrais e da Presidência do Instituto
Politécnico de Viseu, realizaram-se Provas Públicas para
recrutamento de um Professor Coordenador do quadro de

pessoal docente da Escola
Superior de Tecnologia do
Instituto Politécnico de Viseu,
para o grupo de disciplinas de
Marketing Turístico e
Termalismo, Área Científica
de Turismo, do Departamento
de Gestão.

Foi candidato único
Joaquim Gonçalves Antunes,
docente da Escola Superior
de Tecnologia do Instituto
Politécnico de Viseu.

O Júri teve a seguinte constituição: Presidente –
Professor Doutor João Pedro Barros, à altura Presidente do
Instituto Politécnico de Viseu e Professor Coordenador da
Escola Superior de Educação de Viseu. Vogais – Professor
Doutor António da Silva Robalo, Professor Catedrático do
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa;
Professor Doutor Paulo Miguel Rasquinho Ferreira Rita,
Professor Catedrático do Instituto Superior de Ciências do
Trabalho e da Empresa, e Professor Doutor Carlos Manuel
Martins Costa, Professor Associado da Universidade de Aveiro.

A lição apresentada, subordinada ao título “A
implementação do Marketing relacional na indústria do
turismo: uma aplicação ao termalismo em Portugal”, teve a
arguência do Professor Doutor Carlos Costa.

Após a avaliação do currículo científico e pedagógico,
cuja arguência esteve a cargo do Professor Doutor Paulo
Miguel Rita, o Júri procedeu à respectiva apreciação, tendo o
candidato Joaquim Gonçalves Antunes obtido, por
unanimidade, o resultado final de Aprovado.

No dia 7 de Abril de 2008, na Sala de Actos do edifício
dos Serviços Centrais e da Presidência do Instituto Politécnico
de Viseu, realizaram-se Provas Públicas para recrutamento
de um Professor Coordenador para preenchimento de uma
vaga para o grupo de disciplinas de Análise Financeira e

Gestão Financeira, Área Científica de Finanças, do Departamento
de Gestão da Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico
de Viseu.

Foi candidato único
Luís Fernandes Rodrigues,
professor da ESTV do Instituto
Politécnico de Viseu.

O Júri foi constituído
por: Presidente – Professor
Doutor João Pedro Barros, à
altura Presidente do Instituto
Politécnico de Viseu e
Professor Coordenador da
Escola Superior de Educação
de Viseu. Vogais – Professor
Doutor António Gomes Mota,
Professor Catedrático do
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa; Professor
Doutor José Paulo Afonso Esperança, Professor Catedrático do
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, e
Professor Doutor Jacinto António Setúbal Vidigal da Silva, Professor
Associado com Agregação da Universidade de Évora.

A lição apresentada, subordinada ao título “O contributo
da análise multivariada para o diagnóstico da insolvência
financeira”, teve a arguência do Professor Doutor Jacinto Silva.

Após a avaliação do currículo científico e pedagógico, cuja
arguência esteve a cargo do Professor Doutor António Gomes Mota,
o Júri procedeu à respectiva apreciação, tendo o candidato Luís
Fernandes Rodrigues  obtido, por unanimidade, o resultado final
de Aprovado.

No dia 13 de Junho de 2008, na Sala de Actos do edifício
dos Serviços Centrais e da Presidência do Instituto Politécnico de

Viseu, realizaram-se Provas
Públicas para recrutamento de um
Professor Coordenador para
preenchimento de um lugar para
o grupo de disciplinas de
Marketing e Serviços e Estudos de
Mercado, Área Científica de
Marketing, do Departamento de
Gestão da Escola Superior de
Tecnologia do Instituto Politécnico
de Viseu.

Foram candidatos José
Luís Loureiro Abrantes e Manuel
Alberto Ramos Maçães.

Integraram o Júri:
Presidente – Professor Doutor João Pedro Barros, à altura
Presidente do Instituto Politécnico de Viseu e Professor
Coordenador da Escola Superior de Educação de Viseu. Vogais –
Professor Doutor Paulo Miguel Rasquinho Ferreira Rita, Professor
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Catedrático do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e
da Empresa; e Professor Doutor Luís Filipe Costa Lages,
Professor Associado com Agregação da Faculdade de
Economia da Universidade Nova de Lisboa.

José Luís Abrantes apresentou a lição “a qualidade
dos serviços”, com a arguência do Professor Doutor Luís
Costa Lages.

Após a avaliação do currículo científico e pedagógico,
cuja arguência esteve a cargo do Professor Paulo Miguel Rita,
o Júri procedeu à sua apreciação.

Os candidatos José Luís Loureiro Abrantes e Manuel
Alberto Ramos Maçães foram ambos Aprovados,
evidenciando o Júri “uma maior maturidade pedagógica e um
curriculum vitae de maior relevo por parte do candidato José
Luís Loureiro Abrantes ”, que ficou classificado em 1º lugar.

No dia 17 do mês de Novembro de 2008, na Sala de
Actos do edifício dos Serviços Centrais e da Presidência do
Instituto Politécnico de Viseu, realizaram-se Provas Públicas
para recrutamento de um Professor Coordenador para
preenchimento de um lugar do quadro da Escola Superior de
Educação, na Área Científica de Ciências da Natureza, na
especialidade de Biologia-Ecologia.

Foi candidata única Anabela Clara Barreto Marques
Novais, Professora da Escola Superior de Educação do
Instituto Politécnico de Viseu.

A constituição do Júri foi a seguinte: Presidente –
Engenheiro Fernando Lopes Rodrigues Sebastião, Presidente
do Instituto Politécnico de Viseu e Professor Coordenador do
Departamento de Engenharia Electrotécnica da Escola
Superior de Tecnologia. Vogais – Professor Doutor Fernando
José Mendes Gonçalves, Professor Auxiliar com Agregação
do Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro;
Professora Doutora Maria Paula Martins de Oliveira Carvalho,
Professora Coordenadora da
Área Científica de Ciências da
Natureza da Escola Superior
de Educação do Instituto
Superior Politécnico de Viseu;
e Professora Doutora Maria
João Jesus Duarte Silva,
Professora Coordenadora da
Área Científica de Ciências da
Natureza da Escola Superior
de Educação do Instituto
Politécnico do Porto.

A lição apresentada,
subordinada ao título
“Percursos investigativos
sobre a lontra Lutra lutra”, teve a arguência do Professor Doutor
Fernando Gonçalves.

Após a avaliação do currículo científico e pedagógico,

cuja arguência esteve a cargo da Professora Maria João Silva, o
Júri procedeu à respectiva apreciação, tendo a candidata Anabela
Clara Barreto Marques Novais  obtido, por unanimidade, o
resultado final de Aprovada.

Nos dias 10 e 11 de Dezembro de 2008, na Sala de Actos
do edifício dos Serviços Centrais e da Presidência do Instituto
Politécnico de Viseu,
decorreram Provas Públicas
para Professor Adjunto da
Escola Superior Agrária do
Instituto Politécnico de Viseu,
na Área Científica de Produção
Agrícola – especialidade de
Agricultura Biológica, da
Escola Superior Agrária do
Instituto Politécnico de Viseu.

Foi candidata única
Helena Maria de Paiva Martins
Esteves Correia, Professora
da Escola Superior Agrária do
Instituto Politécnico de Viseu.

O Júri teve a seguinte composição: Presidente – Professor
Doutor Vítor João Pereira Martinho, Presidente do Conselho
Científico e Professor Adjunto da Escola Superior Agrária de Viseu.
Vogais – Professor Doutor Nuno Moreira, Professor Catedrático
da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; Professora
Cristina Amaro da Costa, Professora Adjunta da Escola Superior
Agrária de Viseu; e Professora Maria do Céu Godinho, Professora
Adjunta da Escola Superior Agrária de Viseu.

No dia 10, realizou-se a prova de discussão de dois temas.
Relativamente ao tema “O mercado de agricultura biológica –
regulamentação, certificação e comercialização”, a candidata, na
sua apresentação, centrou-se na parte da produção, tendo de
seguida respondido às questões colocadas pela Professora
Cristina Amaro da Costa. No que diz respeito ao tema “Fertilização,
eficiência de utilização e riscos de perdas de nutrientes em
agricultura biológica”, centrou-se na gestão da fertilidade do solo
e na perda de nutrientes e de seguida respondeu às questões do
Professor Nuno Moreira.

No dia 11, realizou-se a prova de discussão do estudo
proposto pela candidata, sobre “Comportamento de Algumas
Culturas Hortícolas em Modo de Produção Biológico”, após a
apresentação do trabalho, a candidata respondeu às questões
das Professoras Cristina Amaro da Costa e Maria do Céu Godinho.
Realizou-se, também, a prova de apreciação e discussão do
Curriculum Vitae, tendo a candidata respondido às perguntas do
Professor Nuno Moreira.

Finalizadas as provas, o Júri reuniu para decisão final e,
por votação em escrutínio secreto, atribuiu à candidata, Helena
Maria de Paiva Martins Esteves Correia , o resultado final de
Aprovada.
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Nos dias 16 e 17 de Dezembro de 2008, na Sala de

Actos do edifício dos Serviços Centrais e da Presidência do
Instituto Politécnico de Viseu decorreram Provas Públicas, para
o concurso na Área Científica de Ciências Biológicas –
especialidade de Biologia Molecular, da Escola Superior Agrária
do Instituto Politécnico de Viseu.

Foram candidatos Luís Manuel Lopes Rodrigues da
Silva e Paulo Barracosa Correia da Silva.

O Júri ficou assim constituído: Presidente – Professor
Doutor Vítor João Pereira Martinho, Presidente do Conselho
Científico e Professor Adjunto da Escola Superior Agrária de Viseu.
Vogais – Professor Doutor Euclides Pires, Professor Associado
da Universidade de Coimbra; Professor Doutor Carlos José Faro,
Professor Auxiliar da Universidade de Coimbra; e Professor
António Pinto, Professor Adjunto da Escola Superior Agrária de
Viseu.

No dia 16, realizaram-se as provas de discussão dos
dois temas. O candidato Luís Manuel Lopes Rodrigues da Silva,
relativamente ao tema “Análise de Polimorfismo Genético”,
abordou assuntos, entre outros, relacionados com a diversidade
ou variabilidade genética, tendo de seguida respondido às
questões do Professor Doutor Carlos José Fialho da Costa Faro.

Este candidato, no que diz respeito ao tema
“Transcrição”, abordou temáticas como, enzimologia da
transcrição, transcrição em eucariotas, etapas do processo de
transcrição e síntese e processamento do RNA e de seguida
respondeu às questões do Professor Doutor Carlos José Fialho

da Costa Faro.
O candidato Paulo

Barracosa Correia da Silva,
sobre o tema “Aplicação de
Técnicas de Biologia
Molecular no Melhoramento
Vegetal”, explorou questões
como o melhoramento de
plantas assistido pela
genómica, clonagem de
genes, culturas resistentes
a herbicidas e introdução de
DNA em plantas. De
seguida respondeu às
perguntas do Professor
Doutor Carlos José Fialho
da Costa Faro. Sobre o tema

“Regulação da Expressão Genica”, abordou aspectos como,
regulação geral, regulação do operão LAC, regulação dos genes
nos eucariotas e regulação da expressão genica na célula, e
respondeu ao mesmo arguente.

No dia 17, realizaram-se as provas de discussão dos
estudos propostos pelos candidatos Luís Manuel Lopes
Rodrigues da Silva e Paulo Barracosa Correia da Silva.

O candidato Luís Manuel Lopes Rodrigues da Silva
apresentou um estudo sobre “Identificação de Bactérias Acéticas
em Vinhos Tintos da Região do Dão Através de Perfis de RNA de
Baixo Peso Molecular (LMW RNA). Comparação com as
Sequências do Gene 16S rRNA e Espaços Intergénicos

Transcritos (ITS) 16S-23S”. Após a apresentação do trabalho, o
candidato respondeu às questões do Professor Doutor
Euclides Manuel Vieira Pires.

O candidato Paulo Barracosa Correia da Silva
apresentou um estudo sobre “Proteases Aspárticas do Genoma
de Vitis vinifera L.”. De seguida respondeu às perguntas do
Professor Doutor Euclides Manuel Vieira Pires.

Realizaram-se, também, as provas de apreciação e
discussão do Curriculum Vitae dos candidatos. Estes
responderam às perguntas do Professor António de Fátima de
Melo Antunes Pinto.

Finalizadas as provas, o Júri reuniu para decisão final
e, por votação em escrutínio secreto, atribuiu aos candidatos o
resultado final de Aprovado. De seguida, utilizando os critérios
de classificação, elaborados e aprovados na primeira reunião
do Júri, classificou em primeiro lugar o candidato Paulo
Barracosa Correia da Silva  e em segundo lugar o candidato
Luís Manuel Lopes Rodrigues da Silva.
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O novo ano que agora se iniciou é marcado por

alterações profundas no regime de trabalho na Administração
Pública, na sequência, aliás, de legislação publicada no ano
anterior mas que, só em 1 de Janeiro de 2009, entrou em vigor.

Estamos a referir-nos, em concreto, à Lei n.º 12-A/2008
de 27 de Fevereiro (LVCR), que estabelece os regimes de
vinculação, carreiras e remunerações dos trabalhadores que
exercem funções públicas, cujas disposições ficaram, na sua
maior parte, a aguardar a entrada em vigor do RCTFP – Regime
do Contrato de Trabalho em Funções Públicas – que,
efectivamente, veio a ser aprovado pela Lei n.º 59/2008 de 11 de
Setembro.

Uma das consequências mais imediatas e,
provavelmente, causadora de alguma perturbação naqueles
que têm seguido de forma menos atenta as reformas que se
vêm fazendo na função pública é, precisamente, a de que deixa
de haver funcionários públicos (esta figura permanece apenas
de forma residual para as denominadas funções de soberania
– inspecção, segurança, investigação criminal e pouco mais).

Quer isto dizer que todos nós, mesmo aqueles que
possuíam lugar no quadro de pessoal a título definitivo e que,
enquanto tal, se intitulavam funcionários públicos, passaram, a
partir de 1 de Janeiro de 2009, a estar vinculados à Administração
Pública pela figura do contrato de trabalho em funções públicas.

E assim é que, de forma automática, os trabalhadores
nomeados em lugar do quadro (como é o caso dos docentes),
bem como os detentores de contratos administrativos de
provimento em exercício de funções permanentes, passaram a
contrato de trabalho por tempo indeterminado (eventualmente,
alguns, em regime de período experimental por se encontrarem
com nomeações provisórias).

Os restantes (contratos administrativos de provimento
de docentes contratados ao abrigo do art.º 8º e dos assistentes
e contratos individuais de trabalho a termo de pessoal não
docente) passam para contrato em funções públicas a termo
resolutivo certo.

Todos os trabalhadores que, assim, passam a estar

O Novo Est atuto dos T rabalhadores da Administração Pública

vinculados por contrato, ficam sujeitos ao novo regime de
contrato de trabalho em funções públicas (RCTFP) com a
ressalva, não pouco relevante, de que os trabalhadores
nomeados ou em contrato administrativo de provimento que
em 1 de Janeiro de 2009 transitaram para a modalidade de
contrato por tempo indeterminado, mantêm as formas de
cessação da relação de emprego público próprias do regime
anterior.

A este propósito, e de forma genérica, podemos
dizer que o regime de contrato em funções públicas segue
de perto, quer em termos de sistematização quer em termos
de conteúdo, o Código do Trabalho aplicado aos
trabalhadores privados, na senda, aliás, do que têm sido
as orientações mais recentes em matéria de emprego
público.

De salientar, é, ainda, a entrada em vigor, também
no dia 1 de Janeiro de 2009, dos diplomas que operam a
transição de carreiras e de posições remuneratórias do
pessoal não docente (Decreto-Lei n.º 121/2008 de 11 de
Julho e Portaria n.º 1553-C/2008 de 31 de Dezembro)
completando as disposições essenciais à execução da
LVCR.

De notar que, também em termos remuneratórios,
as mudanças são significativas designadamente com as
respectivas alterações a ficarem dependentes do somatório
de pontos que resultam da avaliação de desempenho
(matéria complexa que nos propomos abordar numa
próxima edição).

Finalmente, em 1 de Janeiro de 2009, entrou em
vigor o novo “Estatuto Disciplinar dos Trabalhadores que
exercem Funções Públicas”, aprovado pela Lei n.º 58/2008
de 9 de Setembro com algumas alterações que não o
afastam muito do anterior regime disciplinar.

INFORMAÇÃO JURÍDICA

Raquel Cortez Vaz
Departamento Jurídico - IPV
rvaz@pres.ipv.pt
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A formação do pessoal não docente tem vindo a ser

uma aposta desta Instituição, já que é através dela que se
aumenta a qualidade profissional dos recursos humanos,
prestando serviços mais qualificados. Considerando que os
modelos económicos intensivos assentam na sociedade do
conhecimento e na produtividade, a formação traduz-se,
efectivamente, como uma mais-valia para a Instituição.

Atendendo ao processo de certificação da qualidade,
a que a Instituição esteve sujeita, segundo a norma ISO
9001:2000, o plano de formação, no ano 2007, concretizou-se,
apenas no 2º semestre daquele ano.

A certificação, segundo a referida norma, veio introduzir
alterações significativas no que diz respeito às acções de
formação, destacando-se, desde já, a avaliação da eficácia da
formação  no posto de trabalho.

AVALIAÇAO DA  FORMAÇÃO INTERNA  DO IPV

Ana Medeiros
Departamento de Planeamento e Gestão - IPV
amedeiros@pres.ipv.pt
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De acordo com o estipulado no procedimento da gestão

da qualidade (PGQ03 – Gestão de Recursos Humanos),
aplicaram-se pela primeira vez os questionários aos formandos
para avaliar a formação, quer em termos gerais (formador,
matéria, documentação e condições gerais), quer em termos
de eficácia no posto de trabalho. Os resultados dos inquéritos
aplicados aos formandos constam da tabela seguinte:

O plano de formação interno, no ano 2007, foi
constituído por sete acções de formação  consideradas
necessárias ao desenvolvimento do potencial humano desta
Instituição.

As acções de formação interna, constantes desse
plano, foram as seguintes:

1. A gestão e organização da informação
2. Estratégias da comunicação, técnicas de gestão de
tempo e comunicação negocial
3. Uma cultura de qualidade nos Serviços Públicos
4. Inovação, mudança e melhoria contínua
5. Trabalho em equipa e relacionamento interpessoal
6. Word
7. Excel

A carga horária total, deste plano de formação, ascendeu
a 146 horas .

A entidade formadora foi o Instituto de Gestão da
Administração Pública (IGAP).

As acções de formação foram frequentadas por
dirigentes e pelo pessoal não docente, quer dos Serviços
Centrais, quer das respectivas Unidades Orgânicas.
Apresenta-se, de seguida, o mapa com a relação entre
formandos seleccionados e os formandos que efectivamente
frequentaram as acções.
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Conforme se pode verificar, a avaliação global, de todas
as acções de formação, foi muito boa, situando acima dos 4,3
valores. Em termos da sua eficácia, no posto de trabalho, os
resultados obtidos foram:

Dos inquéritos respondidos na fase de eficácia da
formação no posto de trabalho, verifica-se que, maioritariamente,
essa formação teve um bom impacto . Os inquéritos que não
obtiveram qualquer tipo de avaliação nesta fase (conforme se
pode verificar na coluna “Nº de inquéritos sem resposta”), têm
uma justificação para o efeito, concretamente por não utilizarem
a ferramenta informática (no caso das acções Word e Excel) no
posto de trabalho ou por impossibilidades de aplicar os
conhecimentos adquiridos, na formação, na área onde se
encontram a desempenhar funções.
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Os Serviços de Informática do Instituto Politécnico
de Viseu (SI) têm a seu cargo, para além das normais tarefas
diárias de atendimento ao utilizador e manutenção, e em
colaboração com as Escolas, a gestão da rede de
comunicações do IPV e a execução ou acompanhamento de
projectos em Tecnologias de Informação, transversais a toda
a Instituição, tais como o projecto Campus Virtual, gerido
pelo IPV e promovido pela FCCN e o projecto VoIP@RCTS
(em curso), da responsabilidade da FCCN em conjunto com
os operadores nacionais de telecomunicações e
acompanhado pelo IPV.

A principal infra-estrutura sob a responsabilidade
dos SI é o DataCenter do IPV. Uma sala com acessos e
ambiente controlado, onde se localizam os principais
servidores e equipamento de rede do Politécnico de Viseu.
Esta infra-estrutura, além de vital para o Instituto, é também
visitada algumas vezes ao ano, por diversas turmas de alunos
das áreas das TI, do IPV.

A administração dos sistemas das plataformas do
Campus Virtual (Gestão Académica e e-Learning) também
está a cargo dos SI, estando o Sistema de Gestão Académica
SIGES mais a cargo das Escolas.

Os SI implementam também projectos de software,
tais como os Sistemas de Gestão de Workflow, Relatório de
Bolonha, Sistemas de Gestão Helpdesk e Manutenção,
Assiduidade, entre outros.

É objectivo dos SI promover a continua optimização
e melhorar a gestão dos recursos de TI, como foi, por
exemplo, a passagem da ligação às Escolas no perímetro
urbano de Viseu, de 2Mb/s para cerca de 20Mb/s; a
uniformização dos Licenciamentos de Software, de forma a
reduzir custos; a colaboração com as Escolas, no intuito de
gerar sinergias que concorram para um mesmo objectivo de
melhoria contínua.

SERVIÇOS DE INFORMÁTICA DO IPV

João Branco
Departamento de Informática - IPV
jbranco@pres.ipv.ptvpres.ip



18Motivada pela crescente exigência dos nossos tempos,
a Direcção da ESAV, em colaboração com o Departamento
Técnico do IPV, desenvolveu as directrizes orientadoras para
execução do projecto de construção das novas instalações do
Refeitório/Snack-Bar da Escola Superior Agrária.

Este novo edifício tem cerca de 260 m2 de área de
construção, prevendo-se um custo final na ordem dos 200.000€,
que possibilitará um serviço adequado e condigno na prestação
de serviço de refeições e de bar da Escola, visto que as
anteriores instalações não tinham as condições necessárias
para tal.

Situando-se entre o edifício dos gabinetes dos
docentes e o edifício directivo, esta nova construção é composta
por uma sala de refeições com cerca de 100 m2 de área útil,
sendo as restantes áreas de apoio a confecção de refeições,
lavagens, armazéns e instalações sanitárias.

Esta sala terá a capacidade de cerca de 70 lugares
sentados, que pela avaliação realizada, é suficiente para servir
adequadamente a Escola.

Contudo este projecto foi pensado para que no futuro
seja possível, e com um pequeno esforço de investimento,
aumentar a área das refeições em mais 50 m2.

Prevê-se a sua conclusão durante o mês de Fevereiro
de 2009, efectuando-se posteriormente o seu apetrechamento.

Com esta nova construção as instalações da ESA da
Quinta da Alagoa ficam com cerca de 4.700 m2 de área bruta de
construção.

AS INSTALAÇÕES DA  ESCOLA
SUPERIOR AGRÁRIA
CONTINUAM EM CRESCENDO

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO
DO REFEITÓRIO/SNACK-BAR

SELECÇÃO NACIONAL
SUB-20 DE FUTEBOL NO IPV

A Selecção Nacional de Futebol, escalão de Sub 20,
treinou durante quatro dias no Relvado do IPV. Este ciclo de
treinos visou a participação da nossa Selecção no Troféu Mário
Coluna, no qual defrontou a sua congénere de Moçambique.
Uma justa homenagem da Federação Portuguesa de Futebol
ao antigo internacional da Selecção de Portugal, nascido em
Moçambique.

www.ipv.pt/galeria

Pedro Sousa
Departamento Técnico - IPV
jpedro@pres.ipv.ptvpres.ip
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O Departamento de Divulgação, Imagem e Eventos do
Instituto Politécnico de Viseu promoveu várias iniciativas culturais
durante o ano de 2008.

Foram várias as exposições de pintura integradas no Ciclo
“Venha Tomar Café Connosco” que dinamizaram o Foyer da Aula
Magna do IPV. Com temáticas e estilos variados, expuseram
Manuela Araújo, Guida Venâncio com Sofia Machado, Ricardo
Passos, João Luís e Catarina Fernandes com Marcos Rocha.

O Ciclo “Venha Tomar Café Connosco” despertou grande
atenção por parte do público viseense que aprecia com agrado
estas exposições que se destacam pela qualidade e originalidade.

Ciclo  “VENHA TOMAR CAFÉ CONNOSCO”

Concerto de  NATAL

Na noite de 17 de Dezembro de 2008 a Aula Magna do Instituto Politécnico de Viseu foi, uma vez mais, palco do tradicional
concerto de Natal da Instituição.

Os presentes tiveram o grato prazer de assistir à magnífica performance do Orfeão Académico do IPV e da Tunadão1998
– Tuna do IPV, que proporcionaram um grandioso evento cultural, oferecido pela Instituição a toda a comunidade da região.

Um Politécnico com vida, para os viseenses, com muita alegria neste Concerto de Natal.
Como é seu timbre, o Instituto recebeu bem os seus convidados.

Teatro de  NATAL

No dia 18 de Dezembro foi a vez de subir ao palco do
CAFAC do Politécnico de Viseu a Peça Teatral “Constantino:
Marquês de Carabáz”, uma criação do Professor Jorge Fraga,
interpretada pelo grupo Viteotonius.

O espectáculo, direccionado a todas as idades, pois
trata-se de uma fábula para sorrir, rir e pensar, teve como público
preferencial os filhos de professores e funcionários do IPV, que
viveram situações fantasiadas que se confundem com a
realidade.
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também de regozijo para a grande adesão ao evento por parte
da “família do IPV”, bem como pela disponibilidade e empenho
na organização e nos preparativos da “animação da festa de
Natal”. O Presidente concluiu a sua intervenção formulando
votos de bom Natal e próspero ano novo.

Depois das palavras de entrada, lugar à ceia
propriamente dita.

A ementa, magnífica, foi divinalmente acompanhada
por um espectáculo memorável, entusiasticamente conduzido
por um trio de alunos da Escola Superior de Educação do
Instituto Politécnico de Viseu: Constância Cassamá, Ricardo
Camões e Rui Peva. “Viseu, Senhora da Beira”, na voz de Mariana
Veloso, acompanhada à guitarra por Ricardo Camões, deu o
mote para uma autêntica parada de estrelas resplandecentes
que iluminaram a noite da “família politécnica”.

Pelo palco foram brilhando professores, funcionários,
estudantes e encantadoras crianças.

Para constar na memória perene do IPV, deixemos
registado no papel o diversificado e muito bem elaborado
programa.

Os alunos estiveram em grande com coreografias bem
conseguidas para as músicas por si seleccionadas: “I Want To
Break Free” (Hugo Silva), “Fado Toninho” (Isabel Costa),
“Dancing Queen” (Diana Lemos), “Taras e Manias” (André
Porfírio), “Coisinha Sexy” (Andreia Teixeira), “Senhora do Mar”
(Daniela Pereira), “I Did It Again” (Helena Durão), “Amor De Água
Fresca” (Cláudia Tavares e Sandra Matos), “Canção Do Mar”
(Patrícia Castro), “Strangers in the Night” (Rui Peva), “Mama
Mia” (Mariana Veloso), “La Goullette” (Cristina Martins, Helena
Durão e Tânia Fernandes), “Movimento Associativo Perpétuo”
(Joana Lopes), “Canção de Embalar” (Soraia Martins) e “Em
Play Back” (Colectivo de Animação Cultural da ESEV).

Muito bem estiveram também as performances das
Escolas e dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de
Viseu.

A criativa actuação da Escola Superior de Educação
compreendeu três momentos. Primeiro, o “batuque” das
mesas, seguidamente a peça para voz falada “ESEV”, da autoria
da Prof.ª Cristina Aguiar, a concluir o momento de dança.

O “Grupo de Cantatas e Tocatas”da Escola Superior
de Tecnologia interpretou diversos temas de música popular
portuguesa. Uma performance de elevada qualidade que
agradou a todos os inúmeros espectadores.

A actuação da Escola Superior Agrária teve dois
momentos distintos, ambos cativantes e transbordantes de
alegria. Encantadoras as crianças, com a interpretação da
canção “Estrela Guia”, depois a canção “É Natal na Quinta da
Alagoa”, da autoria do Prof. Fernando Esteves, com a
colaboração da Prof.ª Cármen Nóbrega.

Os Serviços Centrais arrasaram com 2 coreografias
fantásticas ao ritmo de “Waterloo”dos Abba, numa alusão ao
filme “Mamma Mia” e “YMCA”, dos Village People, numa viagem
revivalista ao disco sound dos anos 70.

Um serão mágico na gala dos talentos do nosso
Politécnico.

A numerosa Família do Politécnico de Viseu reuniu-se
uma vez mais para celebrar a sua tradicional Ceia de Natal.

A noite do dia 18 de
Dezembro permanecerá
durante muito tempo na
memória de todas as 650
pessoas que tiveram o
grato prazer de nela
participar.

A imponência da
sala e a enorme adesão de
docentes, funcionários,
alunos e familiares
configuravam um cenário
adequado ao espírito
festivo da quadra.

Pairava no ar um
contagiante calor humano
próprio daqueles serões
inesquecíveis.

O Presidente do
IPV, Eng.º Fernando Sebastião, no seu discurso de boas vindas,
colocou o acento tónico na união como forma de superar os
tempos difíceis que o país atravessa, valorizando aquilo que
nos une e minimizando aquilo que nos separa. Uma palavra

CEIA DE NATAL
DO POLITÉCNICO DE VISEU

NOITE DE PURA MAGIA

Joaquim Amaral
Departamento Cultural - IPV

jamaral@pres.ipv.pt
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No final, a cereja no topo do bolo. O Pai Natal

veio à cidade.
E Natal sem crianças...
O Natal só existe pelas crianças. Sem elas, a

cor, a alegria, o doce frenesim, os votos recíprocos de
felicidades, os adultos sorrisos outrora

compulsivamente sisudos, no fundo, a magia desta
Quadra, não existiria.

Esta contagiante época natalícia, que nos
desperta sentimentos por vezes mascarados pela
admirável sociedade nova em que vivemos, ganha, num
sorriso radioso, puro, cristalino, de uma criança, a utopia
da construção de um mundo melhor. Na alvura sincera
que emana dos rostos de todas as crianças, no cintilar
brilhante das íris, revemos esse sonhado mundo
perfeito. Pelo menos durante uns dias acreditamos
piamente que é possível o sonho tornar-se realidade.

E na Ceia de Natal do IPV, para além do salutar
convívio entre professores e funcionários, brilharam
intensamente as crianças. Que chamaram, cantaram
e gritaram pelo Pai Natal. E “Eles” chegaram. Sim,
porque no Politécnico de Viseu não basta um só Pai
Natal. A pequenada é muito exigente.

Um sucesso. No fundo, a festa são elas,
delirantemente felizes, freneticamente irrequietas,
deliciosamente ruidosas.
Os presentes vieram depois. O silêncio, momentâneo,
também. O doce silêncio agradecido de um sorriso a
bailar no rosto de uma criança.

A agitação recomeçou então no que o mundo
tem de melhor – crianças a brincar.

Um último desejo formulado por todas:
“Obrigado Politécnico, para o ano quero mais!”
Ao cair do pano, tempo ainda para o

Sorteio-Surpresa de 5 vouchers (fim-de-semana para
2 pessoas no Hotel Príncipe Perfeito), no qual
curiosamente acabaram por ser contempladas
pessoas de todas as unidades orgânicas, e para o
encerramento em apoteose com a “melhor tuna do
mundo e arredores”, a nossa TUNADÃO 1998.

Há mesmo natais assim.



O Engenheiro Fernando Lopes Rodrigues Sebastião é
o novo Presidente do Instituto Politécnico de Viseu.

Eleito no dia 30 de Julho de 2008, na sequência da
eleição ocorrida no seio da Assembleia do Instituto, o novo
Presidente do Politécnico de Viseu tomou posse no dia 15 de
Setembro do mesmo ano, para um mandato de 3 anos.

O Presidente do IPV

Fernando Lopes Rodrigues Sebastião é o novo Presidente do
Instituto Politécnico de Viseu. Eleito no dia 30 de Julho de 2008 com 80%
dos votos expressos, na sequência da eleição ocorrida no seio da
Assembleia do Instituto, o novo líder do Politécnico de Viseu tomou posse
no dia 15 de Setembro último, para um mandato de 3 anos.

Natural de Mortágua, concelho do distrito de Viseu, completou
50 anos em Fevereiro do ano em que foi eleito Presidente do Instituto.

Professor Coordenador de Nomeação Definitiva da Escola
Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Viseu, iniciou as suas
funções na ESTV em Agosto de 1988. Licenciado em Engenharia
Electrotécnica pela Universidade de Coimbra, concluiu o seu Mestrado
em Políticas e Gestão do Ensino Superior na Universidade de Aveiro.

Dos muitos cargos exercidos, relevem-se os 10 anos de
presidência da Escola Superior de Tecnologia de Viseu, de 1995 a 2005.
De igual modo, enfatize-se que antes de liderar a gestão da ESTV foi
vogal da sua Comissão Instaladora, no arco temporal compreendido entre
1988 e 1995, ano em que se tornou o 1º Presidente eleito desta Escola do
IPV.

Agora, tem a incumbência de liderar a instituição de ensino
superior público de toda a vasta região de Viseu rumo ao patamar da
constante excelência.

Tomada de Posse do PRESIDENTE do INSTITUT

A cerimónia, que contou com a honrosa presença do
Engenheiro Trigo de Abreu, Chefe de Gabinete do Ministro da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior, personalidade que presidiu ao acto,
decorreu na imponente Aula Magna dos Serviços Centrais do
Politécnico de Viseu perante uma plateia de centenas de convidados
que a encheram por completo – académicos; governador civil,
deputados, autarcas e demais responsáveis políticos; representantes
de diversas entidades de ensino, sociais e culturais; e professores,
alunos e funcionários da Instituição.

A solenidade própria destes actos académicos foi cumprida
com o habitual rigor das organizações do Instituto.

Após a recepção aos convidados, deu-se início à sessão,
com a leitura do termo de posse pelo Administrador da Instituição, Dr.
Mário Cunha. Seguidamente, discursou a Professora Doutora Idalina
de Jesus Domingos, na qualidade de substituta legal do Presidente
da Assembleia do Instituto.

No discurso de posse (que reproduzimos na íntegra), centrado
no futuro da Instituição, o novo Presidente do IPV apresentou as linhas
programáticas para o mandato para o qual foi eleito.

O momento musical próprio destas cerimónias esteve a cargo
do Orfeão Académico do IPV e da TUNADÃO 1998 – Tuna do IPV.

O encerramento da cerimónia foi feito pelo Engenheiro Trigo
de Abreu, Chefe de Gabinete do Ministro da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior.



Joaquim Amaral
Departamento Cultural - IPV

jamaral@pres.ipv.pt

 do INSTITUTO POLITÉCNICO de VISEU

As minhas primeiras palavras são de saudação a todos os
presentes:

- Ao Senhor Engenheiro Trigo de Abreu, Chefe de Gabinete
do Senhor Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior;

- Ao Senhor Governador Civil, Senhores Deputados e
Presidentes das Câmaras Municipais do Distrito;

- A todos os ilustres convidados;
- Aos membros da Assembleia do

Instituto;
- Aos docentes, funcionários e alunos

presentes;
- Aos representantes dos órgãos de

comunicação social.

Mais do que falar do passado, importa
hoje perspectivar o futuro. No entanto, como nota
prévia que permita, definitivamente, encerrar o
passado recente e iniciar um novo percurso do
Instituto Politécnico de Viseu, gostaria de deixar o
meu desejo, sincero, de que esta seja a última vez
que o Presidente do IPV tome posse nestas
condições, na sequência de um processo eleitoral
demasiado polémico e arrastado no tempo, com
os prejuízos manifestos que teve para a imagem
do Instituto.

Não posso, neste momento, deixar de reconhecer que a resolução
da crise institucional em que estivemos envolvidos só foi possível graças à
intervenção empenhada do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior, ao envolvimento efectivo dos membros da comunidade,
designadamente os que integram os órgãos do Instituto e à acção concreta
da maioria dos docentes, funcionários e alunos que manifestavam um
grande desejo de mudança e a necessidade, urgente, de um novo rumo
para a instituição.

Há muito que venho a afirmar que o IPV é uma instituição de
ensino superior onde, para além da transmissão de conhecimentos aos
estudantes, se devem transmitir princípios e valores se pretendemos,
efectivamente, contribuir para a sua formação global como indivíduos,
integrados numa sociedade moderna, democrática e solidária.

Passados 34 anos desde a instauração em Portugal do regime
democrático julgo que é mais que tempo de todos nós interiorizarmos que
as eleições, seja a que nível for, devem ser livres, dentro dos prazos e das
normas legais aplicáveis. Devemos, também, compreender que é possível
e desejável que as campanhas eleitorais decorram com elevação e que as
vitórias devem ser encaradas com humildade, responsabilidade e respeito
pelos adversários que não têm que ser, necessariamente, considerados
como inimigos mas como pessoas com projectos e ideias diferentes.

O Instituto Politécnico de Viseu é uma instituição de ensino superior
de direito público ao serviço da sociedade, que tem como missão a formação
de recursos humanos, a produção e difusão do conhecimento bem como a
colaboração ao nível técnico-científico com as empresas e outros

Discurso do Presidente Empossado

do Instituto Politécnico de Viseu

Engenheiro Fernando Lopes Rodrigues Sebastião
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organismos da região e do país. Ao Instituto cabe contribuir para a
necessária modernização dos diferentes sectores da vida nacional
que se traduz na procura crescente e mais exigente de recursos
humanos qualificados.

Ao longo destes 25 anos o IPV desempenhou um papel de
grande relevância para o desenvolvimento regional, nas suas diversas
vertentes, designadamente através dos seus diplomados, muitos dos
quais ocupam, hoje, lugares de destaque em empresas e outras
instituições públicas e privadas. No entanto, apesar dos resultados
alcançados, é um imperativo do
Instituto continuar a ajustar-se e a dar
resposta à evolução permanente das
necessidades de formação que se
vão criando em todos os sectores de
actividade, na região e no país.

Vivemos, actualmente, num
período de grandes reformas ao nível
do ensino superior, em Portugal, que
obrigam, num curto espaço de tempo,
à implementação de grandes
mudanças organizacionais.

Estas mudanças resultam,
nomeadamente da implementação do
Processo de Bolonha e da aprovação
do novo regime jurídico das
instituições do ensino superior, bem
como do novo regime jurídico da
avaliação deste nível de ensino. O seu
sucesso só será possível se
entendido como tarefa colectiva (de
dirigentes, docentes, funcionários e
alunos).

O Instituto Politécnico de
Viseu encontra-se perante duas realidades opostas que serão
determinantes para o seu desenvolvimento, ao longo dos próximos
anos. Uma resulta da evolução demográfica da sociedade portuguesa
e que se tem reflectido na quebra do número de alunos no sistema
escolar. A outra consiste no esforço de modernização dos diferentes
sectores da vida nacional e que se traduz na procura crescente e
mais exigente de recursos humanos qualificados.

Estas tendências estão presentes no distrito de Viseu, onde

o IPV exerce maior influência, e, por isso, constituem, por um lado,
uma ameaça ao crescimento da instituição e, por outro, uma
oportunidade de afirmação das suas capacidades e de valorização
do esforço de toda a comunidade académica.

Neste sentido, o reforço da organização dos recursos
internos em torno de objectivos planeados e assumidos por todos,
bem como a permanente valorização das capacidades de cada um,
representam um meio essencial para pormos em prática uma
estratégia que se deve orientar simultaneamente pelo alargamento
e pela crescente qualidade da nossa intervenção. Assim, na base
desta estratégia, o IPV deve dar particular realce a duas acções:
uma de planeamento e organização que se oriente em função de
objectivos previamente acordados e outra de abertura à cooperação
com outras instituições, de ensino ou demais sectores, de âmbito
regional, nacional ou internacional.

O Instituto Politécnico de Viseu tem responsabilidades perante a
sociedade, nomeadamente no que respeita ao contributo para o aumento
dos níveis de escolarização e à diversificação das oportunidades de
formação da população, não só dos jovens, mas, também da população
activa.

Neste sentido, duas áreas de acção merecem um cuidado
especial:

- Em primeiro lugar, é necessário consolidar e, simultaneamente,
valorizar as formações actualmente
oferecidas, quer em Viseu, quer em
Lamego.

- Em segundo lugar, é
necessário procurar dar resposta às
necessidades crescentes de
formação que resultam da explosão do
conhecimento e da revolução das
tecnologias. Esta resposta não se
esgota no ensino formal de cursos
conducentes a grau. A formação ao
longo da vida é hoje uma necessidade
indiscutível e constitui uma
oportunidade a não perder por parte
da Instituição. A aposta nas pós-
graduações deve ser incrementada,
havendo também muito a fazer no
âmbito da formação profissional, dadas
as necessidades crescentes de
modernização das empresas e
serviços da região.

Competirá a cada Escola, no
quadro do plano estratégico do IPV,
definir o seu plano de formação, quais
os Cursos que deve continuar a
oferecer ou quais os novos a criar que

correspondam a novas necessidades da região e do país. Este é um exemplo
de acção para a qual se exige concertação estratégica, ao nível de todo o
IPV, e da nossa Instituição com os agentes sociais regionais. Esta
concertação é essencial para que as Escolas cooperem entre si, se possam
complementar, promovendo um melhor aproveitamento dos recursos
humanos e materiais disponíveis e evitando a duplicação de cursos dentro
do Instituto.

Até um passado recente, a investigação, por parte dos docentes
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do IPV, resultou, fundamentalmente, da necessidade de realizarem as
suas provas de mestrado e doutoramento. Para além disso, a
investigação realizada ao nível do Instituto resultou, fundamentalmente,
da iniciativa individual e meritória de alguns docentes e não,
propriamente, de uma estratégia global da Instituição. Neste contexto,
entendemos que:

- A investigação deve ser assumida como parte
integrante da missão do IPV e como tal deve ser incentivada. Devem
ser criadas condições, no que se refere a meios humanos e materiais,
bem como a espaços físicos, para um melhor funcionamento do actual
Centro de Investigação do Instituto. Isso não significa, no entanto, que
este Centro tenha que integrar todas as áreas e obrigatoriamente
todos os docentes. Defendemos o direito à liberdade de investigação,
pelo que os professores não devem ser impedidos de integrar centros

de outras instituições de ensino superior onde, eventualmente, tenham
condições que não existem, actualmente no IPV.

- Defendemos, igualmente, que poderá ser desejável,
em determinadas áreas, a criação de parcerias com instituições de
investigação ou de ensino superior para a realização de projectos
conjuntos de investigação ou mesmo com vista à constituição de novos
centros de investigação.

- Com realismo, devemos ter presente que uma política
de investigação se desenvolve, antes de mais, com recursos humanos
e, em particular, com doutorados em áreas estrategicamente importantes
nos domínios identificados como de intervenção privilegiada em cada
escola. Assim, é importante que o IPV venha a criar as bases que
possibilitem o desenvolvimento dessa política e que passa pelo
estabelecimento de um programa de doutoramentos para toda a
instituição. A criação deste programa é essencial à sobrevivência de
alguns cursos ou mesmo de algumas unidades orgânicas do Instituto,
dadas as actuais exigências no que se refere à qualificação dos
recursos humanos para efeitos da sua acreditação.

- Dentro deste quadro pretende-se que o Instituto apoie
financeiramente, através da atribuição de bolsas, os docentes em
doutoramento, no quadro do programa atrás referido.

- Pretende-se, igualmente, o apoio efectivo à produção
científica e à participação dos docentes, com comunicações, em

congressos nacionais ou internacionais, de qualidade reconhecida.
- Para além da necessidade de produção e difusão dos

novos conhecimentos dentro da comunidade científica, deverá, também,
procurar promover-se a sua valorização económica e social, através da
criação e reforço de mecanismos que façam a intermediação entre os
investigadores e a comunidade.

A formação contínua de todos aqueles que exercem a actividade
profissional no IPV é uma obrigação de cada um mas também da Instituição.
Compete ao Instituto apoiar a formação do pessoal docente e não docente
e contribuir para a sua motivação procurando, dentro dos recursos
disponíveis, pugnar pela valorização das suas carreiras e pela sua
estabilidade de emprego.

Uma Instituição como o IPV não deve ser apenas tolerada pela
comunidade em que se encontra inserida mas antes, ao fazer parte dessa

comunidade, deve encontrar nela as forças para a sua defesa e para o seu
progresso. A integração do IPV na vida da cidade e da região tem de ser
algo natural e, simultaneamente, motivo de orgulho para todos.

A ligação ao meio social e económico é imperiosa para qualquer
estabelecimento de Ensino Superior e de forma muito especial no que se
refere ao Ensino Politécnico.

Tem havido, ao nível do IPV um esforço significativo neste domínio,
embora este tenha acontecido, essencialmente, com base nas iniciativas
individuais de cada uma das Escolas. As actividades desenvolvidas pela
ADIV, Associação para o Desenvolvimento e Investigação de Viseu, apesar
de alguma instabilidade vivida nos últimos anos, têm contribuído, de forma
efectiva, para a visibilidade da Instituição e têm sido um meio eficaz de
colocar ao serviço da comunidade as capacidades técnicas e científicas
disponíveis.

No sentido do reforço da ligação ao meio, torna-se necessário:
- Alargar e reforçar a prestação de serviços à comunidade, nas

suas diversas vertentes, tornando interactivas todas as Escolas do IPV
com as várias competências intrínsecas;

- Reforçar a ligação às Associações Empresariais, Sectoriais e
Autarquias da Região.

- Alargar e reforçar a cooperação com outras Instituições de
Ensino Superior Nacionais;
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- Alargar e reforçar a cooperação com outros organismos

públicos da região, nomeadamente nas áreas da Educação, da Saúde,
do Emprego;

- Promover a cooperação com organismos e outras
instituições de ensino a nível internacional;

- Promover a cooperação com empresas, serviços e outras
forças de âmbito local, regional e nacional, nos domínios da
investigação, desenvolvimento e inovação;

- Criar as infra-estruturas e um corpo técnico necessários

ao pleno desenvolvimento das capacidades internas das diversas
Escolas, colocando-as ao serviço do meio envolvente.

A abertura da sociedade ao mundo não depende, apenas,
da vontade de uma instituição. Esta abertura é uma exigência das
sociedades modernas pelo que as organizações devem desenvolver
constantemente mecanismos de adaptação às mudanças frequentes
do meio onde estão inseridas e não fechar-se sobre si próprias. A
globalização é, hoje, uma realidade. Assim, no que se refere ao Ensino
Superior, revela-se de particular importância a troca de experiências
científicas e pedagógicas a nível nacional e internacional, de forma a
incrementar a qualidade de formação docente e discente, e a promover
a actualização permanente em todos os domínios científicos.

Neste contexto, a selecção de parcerias com a comunidade
científica nacional e internacional, deve corresponder, não só, aos
objectivos gerais do IPV ou aos objectivos específicos de cada uma
das suas unidades orgânicas, mas também, por exemplo, aos
interesses das autarquias, no âmbito das suas políticas de geminação
ou aos objectivos comerciais das empresas em relação às suas políticas
de internacionalização.

Neste sentido, as relações externas do IPV deverão ser
orientadas para quatro objectivos
fundamentais:

- A melhoria da
formação dos alunos, não só pela
possibilidade de contacto deles
próprios mas também dos
docentes, com realidades
escolares de países diferentes e a
possibilidade de abertura de novas
perspectivas de emprego.

- A diversificação dos
graus académicos dos docentes,
bem como das possibilidades para

o estabelecimento de parcerias com vista ao desenvolvimento de
projectos de investigação internacionais.

- A participação em acções de cooperação internacional
e de internacionalização que sejam desenvolvidas quer pelo Governo,
pelas Autarquias Locais, pelas empresas, ou outros agentes sociais.

- A cooperação no quadro do desenvolvimento da língua, da
cultura e da ciência no espaço dos países da Comunidade de Língua

Portuguesa.

Temos consciência do muito que
tem sido feito pelo Instituto e em particular
por cada uma das suas escolas para a
melhoria da qualidade da formação e
investigação, das suas condições físicas,
dos seus recursos humanos, dos serviços
disponibilizados aos alunos.

Temos, igualmente, consciência do
muito que falta fazer, na certeza de que não
esqueceremos que a primeira razão da
existência do Instituto são os alunos, pelo
que tudo faremos para que tenham cada
vez melhores condições para a sua
formação, para o reconhecimento externo
do seu mérito e, em consequência, para

tornar o Instituto mais atractivo junto dos novos candidatos ao ensino
superior.

O desenvolvimento do IPV não se faz apenas por essa ser
a vontade do seu Presidente. Tal será possível se pudermos contar
com a colaboração de todos: do Ministério, dos docentes, funcionários,
alunos e membros da comunidade. Tal será possível se apesar das
diferenças que possamos ter, nos entendermos naquilo que é essencial
e se canalizarmos as nossas energias para o que verdadeiramente
importa. Cabe-me, a mim, a responsabilidade de dar o exemplo e pugnar
para que tal aconteça. Espero, de toda a comunidade académica, a
colaboração necessária para que o IPV seja, uma Instituição cada vez
mais dinâmica, mais integrada na região e mais prestigiada no âmbito
do ensino superior politécnico português.
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Maria Paula Carvalho e
Pedro Rodrigues são os dois
vice-presidentes que completam a
equipa liderada pelo actual
Presidente do Instituto Politécnico
de Viseu, Fernando Sebastião.

A tomada de posse dos
dois dirigentes ocorreu a 19 de
Setembro, na Aula Magna dos
Serviços Centrais do IPV. Na altura,
Fernando Sebastião, que presidiu
ao acto, justificou a escolha dos
referidos docentes para os cargos,
indicando que as suas razões se
basearam no perfil e experiência
de gestão dos nomeados.

Maria Paula Martins de
Oliveira Carvalho é Professora
Coordenadora da Escola Superior
de Educação do IPV, onde pertence
à Área Científica de Ciências da
Natureza desde 1983. Como
funções dirigentes destaque-se o facto de ter sido Presidente da Comissão Instaladora da ESEV, de 1992 a 1996, e presidente do
Conselho Científico da mesma Escola, de 1996 a 1998. É licenciada em Física, Ramo Educacional, pela Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa e doutorada em Educação em Ciências, pela Universidade de Londres – King’s College London.

Pedro Rodrigues é Professor Adjunto da Escola Superior Agrária do IPV, na Área de Engenharia Rural. Entre Julho de 2000
e Janeiro de 2006 exerceu o cargo de Presidente do Conselho Directivo da ESAV. É licenciado em Engenharia Agronómica, Ramo
de Engenharia Rural, pelo Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa e mestre em Engenharia da Rega
e dos Recursos Agrícolas, pelo Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa. Encontra-se a concluir Doutoramento
em Engenharia Rural pelo Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.

Os Vice-Presidentes
do Instituto Politécnico de Viseu

O Instituto Politécnico de Viseu foi recentemente
notificado pelo Presidente da Fundação para a Ciência e
Tecnologia, Professor Doutor João Sentieiro, do resultado da
avaliação do seu Centro de Estudos em Educação,
Tecnologias e Saúde – Unidade de Investigação e
Desenvolvimento.

A divulgação dos resultados da avaliação de
unidades de I&D contempla o Centro de Estudos em
Educação, Tecnologias e Saúde (CI&DETS) do Instituto
Politécnico de Viseu com a classificação de BOM, o que lhe
permite usufruir de financiamento por parte da Fundação para
a Ciência e a Tecnologia (FCT). O financiamento é atribuído

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO  do IPV

avaliado com BOM

consoante o grau de avaliação e o número de doutorados
que integram a unidade.

Os resultados do exercício de avaliação
independente das Unidades de I&D tem por base os relatos
de 23 painéis de peritos internacionais que visitaram todas
as Unidades entre 2007 e 2008 e avaliaram relatórios escritos
previamente submetidos à FCT pelas próprias Unidades, em
Julho de 2007. O processo envolveu cerca de 256 peritos
reconhecidos internacionalmente, de mais de 15 países, e
os resultados incluem a classificação atribuída a cada
Unidade, a qual é usada para efeitos do financiamento de
base a atribuir pela Fundação a cada Unidade nos próximos

Fundação p ara a Ciência e a T ecnologia do Ministério da Ciência e T ecnologia do Ensino Superior distingue com
avaliação de BOM o Centro de Estudos em Educação, T ecnologias e Saúde (CI&DETS) do Instituto Politécnico de V iseu

Joaquim Amaral
Departamento Cultural - IPV
jamaral@pres.ipv.pt

Ester Araújo
Departamento Cultural - IPV
earaujo@pres.ipv.pt
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anos.

Submeteram-se a esta avaliação internacional 383
unidades, incluindo 88 novas unidades, nas quais estava
incluída a do Instituto Politécnico de Viseu, para além de 25
Laboratórios Associados.

O objectivo último do exercício avaliativo é estimular o
desenvolvimento do sistema científico e tecnológico nacional
no quadro da sua crescente relevância internacional.

A equipa de peritos internacionais responsável pela
avaliação do Centro de Estudos do IPV visitou a Instituição em 7
de Janeiro de 2008 e era constituída por: Vasilis Koulaidis
(coordenador), Ole Bjorkqvist, Nikos Papadakis e Edward
Melhuish.

Nos comentários gerais do painel de avaliação, a
Unidade do Politécnico de Viseu distingue-se por quatro razões
fundamentais:

- É composta por dois grupos de investigação;
- Ambos os grupos são numerosos, no que respeita a

investigação em educação;
- Funcionamento integrado no sistema público

politécnico;
- Ambos os grupos operam e executam as suas

actividades de modo uniforme, sendo portanto a sua avaliação
muito similar.

A principal característica do desempenho desta
Unidade é a sua lista extensiva de artigos/trabalhos publicados
em revistas científicas peer-reviewed (publicações onde os
artigos de investigação a publicar são submetidos à análise de
outros investigadores das mesma área, uma revisão feita por
pares) de referência internacional.

O Centro de Estudos em Educação,
Tecnologias e Saúde (CI&DETS)

O Centro, maioritariamente composto por docentes do
Instituto Politécnico de Viseu, integra 55 doutorados, além de
64 mestres que desenvolvem a sua actividade de investigação
nas Unidades Orgânicas/Departamentos do IPV, podendo
participar em projectos em parceria com outras instituições. A
sua criação remonta a 3 de Setembro de 2007.

O CI&DETS, constituído por dois grupos de investigação
– Educação, Saúde e Desenvolvimento Social, e Engenharias,
Tecnologia e Gestão – tem como finalidade desenvolver a
investigação em Ciências da Educação, Saúde, Tecnologias e
Gestão, assumindo-se como uma estrutura organizativa de
coordenação e apoio aos projectos de investigação.

Pretende-se que as actividades de investigação e
desenvolvimento do Centro se insiram em redes científicas
nacionais e internacionais, privilegiando-se o desenvolvimento
de parcerias e projectos com as organizações que constituem
a comunidade envolvente à Instituição.

Corporizam os objectivos desta Unidade: Desenvolver
actividades de investigação nos vários domínios com particular

ênfase na investigação aplicada; Promover a cooperação
e intercâmbio com outras unidades ou centros de
investigação, nacionais e estrangeiros, tendo em vista a
internacionalização da investigação e o desenvolvimento
de projectos de I&D transversais (multi, inter e
transdisciplinares); Reforçar a massa crítica da unidade
com formação ao nível de doutoramento e
pós-doutoramento; Desenvolver projectos de I&D em
parceria com outras organizações; Promover a realização
e organização de eventos científicos de âmbito nacional
e internacional; Aprofundar o estudo e o desenvolvimento
da integração de recursos mediatizados em vários
contextos de ensino/aprendizagem; Promover o
conhecimento do ser humano, tendo em conta os
contextos socioculturais; Elaborar estudos e trabalhos
orientados para as necessidades das organizações;
Promover a construção de quadros de análise sistémica
e multidisciplinar sobre a relação entre educação/
formação, investigação e desenvolvimento; Fomentar a
supervisão clínica e a qualidade em saúde; Fomentar a
supervisão pedagógica e a qualidade em educação;
Desenvolver a competitividade do tecido empresarial
através da difusão de conhecimentos, inovação e
transferência de tecnologia; Fomentar a articulação entre
os sistemas de ensino e o de investigação, numa
perspectiva de renovação do ensino, especialmente o
pós-graduado.

O CI&DETS tem como actividade principal as
Ciências e Políticas da Educação. Dada a diversidade de
áreas científicas dos investigadores que integram o
Centro, são ainda domínios desta Unidade o Ambiente,
as Ciência Agrárias, as Ciências Biológicas, as Ciências
da Comunicação, as Ciências da Saúde, as Ciências do
Desporto, a Economia e Gestão, a Engenharia e Ciências
dos Materiais; a Engenharia Electrotécnica e
Computadores, a Engenharia Química e Biotecnologia,
os Estudos Literários, a Física, a História, a Linguística, a
Matemática e a Psicologia.
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O ensino superior tem sido nos últimos anos
objecto de profundas mudanças e conturbadas
reformas. Nesta revolução em marcha, que análise
faz ao momento actual do ensino superior e como
antevê o seu futuro próximo?

Das reformas com maior relevância destaco
a implementação do Processo de Bolonha e o novo
Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior
(Lei nº 62/2007).

O Processo de Bolonha vem permitir a
harmonização e reconhecimento dos estudos
superiores a nível europeu. Tem, no entanto, como
impacto directo a redução da duração dos ciclos de
estudos, com consequências na formação dos
alunos e no financiamento das instituições. A
minimização destes impactos passa pela criação de
mestrados nas várias áreas de formação oferecidas
pelas Escolas do IPV.

O novo Regime Jurídico das Instituições de
Ensino Superior, para além de obrigar a uma
reestruturação de toda a Instituição eleva o nível de
exigência para a acreditação dos cursos e dos
estabelecimentos de ensino, designadamente no que
se refere à qualificação do corpo docente, o que sem
dúvida se irá traduzir a curto prazo numa melhoria
efectiva de qualidade de ensino, investigação e na
prestação de serviços à comunidade.

Discurso Directo …

Com o novo Presidente do Instituto Politécnico de Viseu
Eng.º Fernando Lopes Rodrigues Sebastião

A aposta passa, designadamente, pelo apoio à qualificação do
corpo docente do IPV, com o objectivo de melhorar a qualidade do
ensino ministrado e reforçar a investigação científica e a prestação de
serviços à comunidade.

Nesta edição, a grande entrevista de POLISTÉCNICA só poderia ser
com o novo Presidente do Instituto Politécnico de Viseu (IPV), recentemente
eleito e empossado em 15 de Setembro de 2008.

Em pano de fundo, os múltiplos desafios e as profundas mudanças em
curso no ensino superior, mas também as grandes questões que atravessam a
sociedade actual.

Grande plano de igual modo para o presente e o futuro da Instituição,
acento tónico colocado nas linhas programáticas apresentadas pelo Presidente
do IPV para o mandato para o qual foi eleito.

Estes e outros assuntos candentes em Discurso Directo  com o Engenheiro
Fernando Sebastião.

Entrevista conduzida por:
Ester Araújo
earaujo@pres.ipv.pt
Joaquim Amaral
jamaral@pres.ipv.pt
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Neste mundo animicamente deprimido

em que vivemos e que atravessa uma profunda
crise económica, de futuro incerto e com o receio
estampado no rosto da multidão, como motivar
os jovens a acreditar que vale a pena estudar
para garantir um futuro melhor?

Na sociedade de conhecimento em que
vivemos, julgo que o futuro dos jovens radica
precisamente no nível e qualidade de formação
que tiveram. Aliás, no mundo competitivo e em
constante mudança em que vivemos, as pessoas
não podem pensar em estudar apenas para tirar
um curso, mas terão que pensar em continuar a
estudar ao longo da vida, sob pena de rapidamente
estarem desactualizadas.

Quais são as principais linhas
programáticas que corporizam o seu projecto
para dar resposta a um mundo cada vez mais
exigente e competitivo de permanentes desafios?

A aposta passa, designadamente, pelo
apoio à qualificação do corpo docente do IPV, com
o objectivo de melhorar a qualidade do ensino
ministrado e reforçar a investigação científica e a
prestação de serviços à comunidade. Passa,
igualmente, por melhorar as condições físicas das
Escolas do Instituto, criando melhores condições de trabalho
para os alunos, docentes e funcionários. No que se refere aos
recursos materiais, é importante manter actualizados os
equipamentos laboratoriais, o que se torna cada vez mais difícil
de concretizar devido às crescentes restrições orçamentais. O
aumento das receitas próprias do Instituto é, por isso, cada vez
mais necessário.

A qualificação do corpo docente, tendo como objectivo
último dotar a Instituição de um crescente número de
professores habilit ados com o grau de doutor , é a pedra angular
da sua concepção estratégica para o Instituto. Que passos
pretende seguir para instituir esta prioridade?

A qualificação do corpo docente, conforme já referi,
constitui um objectivo estratégico do IPV para o reforço da sua
capacidade científica e será determinante para que o Instituto
tenha um papel cada vez mais interventivo no desenvolvimento
da região e do país.

Nesse sentido, tomámos recentemente a iniciativa de
criar um programa de formação avançada ao nível do
doutoramento, para o qual afectámos uma verba de um milhão
de euros, a ser utilizada nos próximos três anos. Este programa
destina-se a auxiliar os doutorandos no pagamento de propinas
e na redução até 50% do seu horário lectivo, garantindo para

isso a sua substituição a tempo parcial.
Para além disso, o IPV incentivou e apoiou a

candidatura de 60 docentes ao PROTEC, programa
estabelecido pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior (MCTES) para o mesmo efeito.

Pretendemos, desta forma, que até 2011, e num
universo de 400 docentes, passemos de 96 para 210
doutores.

Esta vincada e decisiva linha orientadora que
preconiza, centrada na valorização dos professores, irá
conduzir inevitavelmente o Instituto para uma maior
dimensão no que concerne a outra das suas linhas
estratégicas mais emergentes, a investigação. É notório
que a investigação se está a tornar cada vez mais o
traço distintivo de uma instituição de ensino superior .
Recentemente, o Politécnico de Viseu viu reconhecido
e distinguido com avaliação de Bom o seu Centro de
Investigação pela Fundação p ara a Ciência e a T ecnologia
do MCTES. Que projectos tem nesta matéria, quer para
o Centro de Investigação, quer em termos de política
institucional?

A Investigação tem tido um desenvolvimento
significativo no IPV nos últimos anos, realidade
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directamente relacionada com o crescente número de
docentes doutorados e em fase de doutoramento.

A classificação de BOM obtida pelo Centro de
Investigação em Educação, Tecnologias e Saúde do
IPV, por parte da Fundação para a Ciência e a
Tecnologia (FCT), constitui uma oportunidade e uma
grande responsabilidade para o IPV, e em particular
para os investigadores que o integram.

Uma oportunidade pelo facto de o Centro
passar a ser financiado pela FCT, o que cria melhores
condições para os investigadores e para o
desenvolvimento dos seus projectos.

Uma grande responsabilidade para o Instituto
e para a comunidade científica que compõe o Centro,
na medida em que é de todo desejável a manutenção,
ou, se for possível, a melhoria da sua classificação
em futuras avaliações. Essa classificação está
dependente, designadamente, da produtividade em
função dos recursos humanos disponíveis e da
relevância da investigação efectuada.

É também de referir que, para além do Centro
de Investigação em Educação, Tecnologias e Saúde,
o IPV integra o CIDESD – Centro de Investigação em
Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano – em
parceria com três universidades e cinco instituições
politécnicas, que tem como unidade de acolhimento a

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.
Devo ainda realçar que existe um conjunto

significativo de docentes desta Instituição que integram
diversos centros de investigação de grande qualidade,
de várias universidades, cuja ligação se deve,
fundamentalmente, ao facto de aí terem realizado o seu
doutoramento.

O terceiro vértice do seu pensamento
institucional radica na proximidade e na prestação de
serviços do IPV à comunidade. O Instituto Politécnico
de Viseu constitui-se hoje como um dos símbolos mais
emblemáticos do desenvolvimento de toda a vasta
região de Viseu e alavanca de criação e fixação de
massa crítica para a sua afirmação no contexto
nacional. Que papel está reservado ao Instituto no
desenvolvimento económico, social e cultural da
sociedade em que está inserido?

O reforço da ligação do IPV com a comunidade,
nomeadamente através da sua capacidade científica é,
sem dúvida, um instrumento essencial para a
concretização do desenvolvimento sustentável da região
e também do país.

Cabe ao Instituto, e às suas Escolas, encontrar
estratégias, reformular o seu modelo de organização e
criar relações de confiança com os empresários e outros
agentes económicos e sociais para que o reforço dessa
ligação possa ser uma realidade.

Para que a relação do Instituto Politécnico com
as empresas e outras organizações seja mais profícua
é desejável, no que se refere à formação dos quadros
qualificados, que estas empresas assumam,
igualmente, a sua função formadora em contexto de
trabalho, designadamente abertura para receber
estagiários e para a realização de projectos, enquanto o
Instituto as deve ouvir para a criação de cursos novos.

No que concerne à investigação, é importante
que empresas e o IPV encontrem projectos comuns em
que possam cooperar, que as empresas manifestem
as suas necessidades e o Instituto tenha capacidade
de valorizar economicamente os seus produtos, os
resultados das suas investigações. Neste aspecto julgo
que a realização de “mesas redondas” sobre
investigação e desenvolvimento tecnológico, onde se
encontrem empresários e investigadores, para que,
regularmente, possam fazer o ponto de situação sobre
as necessidades das empresas e capacidades do IPV,
poderá ser um caminho a seguir.
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No que respeita à Formação, o

Engenheiro Fernando Sebastião tem referido que
mais importante do que criar novos cursos é
fazer um ajustamento por forma a dar resposta
às novas necessidades de formação. Em que
sentido pretende seguir? A formação ao longo
da vida é um dos caminhos?

Considerando a evolução da taxa de
natalidade do país, e as implicações daí
subjacentes no que concerne ao número de
candidatos ao ingresso no ensino superior, bem
como os constrangimentos de índole orçamental,
considero não ser oportuno o crescimento através
da criação de novos cursos de formação inicial.
Nesta matéria, defendo que periodicamente
devemos avaliar a oferta formativa que
disponibilizamos, quais os cursos com eventuais
dificuldades, quer ao nível da procura por parte
dos estudantes, quer no que respeita às saídas
profissionais, e procurar alternativas que sejam
mais relevantes para o desenvolvimento da região
e do país, rentabilizando sempre que possível os
recursos humanos existentes.

Para além da formação inicial, a nossa
oferta formativa deverá passar igualmente pelos
mestrados, pós-graduações e pela formação ao
longo da vida.

O Instituto tem actualmente autorizados
15 mestrados para disponibilizar à comunidade.
Que comentário lhe merece este evoluir na oferta
de cursos do 2ºciclo aos alunos, ex-alunos e
sociedade em geral?

Considero os mestrados da maior
importância para a nossa Instituição e para a
comunidade, designadamente, como forma de
consolidar a formação obtida ao nível do primeiro
ciclo (licenciatura). Esta situação é de relevância
acrescida pelo facto de os cursos de licenciatura
terem sido reduzidos de quatro ou cinco anos para
três, com implicações directas no conhecimento e
competências adquiridas pelos alunos.

As directivas da tutela e a
implementação dos novos Estatutos do IPV
implicam um novo modelo organizacional da
Instituição. Sucintamente, explane as alterações
mais emblemáticas.

Com os novos Estatutos, a
organização do IPV passa a ter uma maior
coesão interna, deixando de ser um modelo
federativo de escolas superiores integradas.
Esta nova estrutura permite uma maior
rentabilização dos recursos humanos e
financeiros do Instituto, sem prejuízo de as
Escolas manterem a autonomia científica e
pedagógica. Ao aumentar as competências
dos órgãos executivos do Instituto e das
Escolas, o novo modelo conduz a uma maior
responsabilização dos dirigentes pelos
resultados alcançados.

Fica aqui o registo do novo
Presidente do Instituto Politécnico de Viseu.
Uma nova era ditada, também, por novas
exigências, com uma política institucional que
pretende catapultar o Politécnico de Viseu
para um patamar de excelência, com um
vínculo cada vez mais estreito com a

comunidade.
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A Área Científica de Educação Visual da ESEV dinamizou uma iniciativa cuja face mais visível foi a Exposição de Postais
de Natal, patente ao público no Palácio do Gelo, de 20 de Novembro a
9 de Dezembro.

Os trabalhos foram criados pelos alunos do 3º ano do curso
de Artes Plásticas e Multimédia, no âmbito da unidade curricular Design
de Comunicação II. Foi estabelecido um esquema de colaboração
com a administração do Palácio do Gelo que autorizou a realização da
exposição e se comprometeu a editar um postal. Assim sendo, de
entre os postais criados pelos discentes foi seleccionado um para ser
impresso e utilizado no Natal de 2008 pelo Palácio do Gelo.

O projecto de trabalho realizado teve como principais
objectivos:

- Dar visibilidade à ESEV junto da comunidade e,
simultaneamente, possibilitar aos finalistas do curso de Artes Plásticas
e Multimédia uma oportunidade para demonstrarem as competências
adquiridas na realização de projectos de Design de Comunicação.

- Motivar os discentes e proporcionar-lhes contacto com a
realidade de uma prática profissional futura.

“Qualidade de Vida Relacionada com a Saúde Oral em
Adolescentes”, Projecto de investigação no âmbito do Doutoramento
em Ciências da Saúde, da Professora Maria Isabel Bica C. Costa, na
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, e “Obesidade Infantil:
práticas alimentares e percepção materna de competência”, Projecto
de investigação no âmbito do Doutoramento em Ciências da Saúde,
da Professora Maria da Graça F. Aparício Costa, na Universidade de
Aveiro, são dois entre outros projectos actualmente a decorrer na
Escola Superior de Saúde de Viseu. A sua implementação inclui a
participação no trabalho de campo dos estudantes do Curso de
Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde
Infantil e Pediatria e Curso de Licenciatura em Enfermagem, e tem
como objectivo avaliar os factores de risco e propor estratégias para
a promoção da Saúde Oral e prevenção da Obesidade nas crianças
e adolescentes do distrito de Viseu.

As doenças orais e a obesidade têm sido consideradas
como um grave problema de saúde pública no nosso país, daí o
interesse em conhecermos esta problemática na região e

contribuirmos para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar relacionado com a saúde das crianças e dos adolescentes.
Nesta fase a focalização da intervenção é no rastreio e sensibilização junto das crianças, adolescentes, professores,

profissionais de saúde e pais. No futuro, pretende-se desenvolver acções de educação para a saúde em parceria com outras
entidades, bem como promover o apoio às crianças e adolescentes em situação de maior risco.

Os estudos estão a ser desenvolvidos na sub-região de Dão, Lafões e Viseu, tendo em conta a reestruturação das NUTS
– Nomenclaturas de Unidades Territoriais – para fins Estatísticos. As NUTS designam as sub-regiões estatísticas em que se
divide o território dos países da União Europeia, incluindo o território português. De acordo com o Regulamento (CE) n.º 1059/2003
do Parlamento Europeu e do Conselho de 26 de Maio de 2003, relativo à instituição de uma Nomenclatura Comum das Unidades
Territoriais Estatísticas (NUTS), estas estão subdivididas em 3 níveis: NUTS I, NUTS II (Centro) e NUTS III (Dão-Lafões).

Projectos de Investigação  em curso

na ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE DE VISEU

Graça Aparício Costa
Isabel Bica Costa
Ernestina Silva (Coordenadora CPLEESIP)
Docentes da Escola Superior de Saúde do IPV
ernestinabatoca@sapo.pt

Exposição de  POSTAIS DE NATAL Área Científica de Educação Visual da ESEV
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TUNADÃO 1998
TUNA DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE VISEU

O ano de 2008 revelou-se
simplesmente estupendo para a
TUNADÃO 1998 – Tuna do IPV.
Para além dos prémios ganhos,
das fantásticas actuações, do
elevado número de caloiros que
integraram a nossa tuna e das
viagens feitas um pouco por todo
o país, este ano foi assinalado por
um acontecimento de extrema
importância. O décimo aniversário

da Tuna foi o verdadeiro marco de 2008, que coincidiu,
propositadamente, com o 4º CITADÃO (Certame
Internacional de Tunas Académicas do Dão).

Como anunciado na edição anterior deste
boletim informativo, a TUNADÃO 1998 participou em
vários festivais, tendo arrecadado os mais variadíssimos
prémios. No entanto, fechou o ano de 2008 com uma
viagem ao “Jardim do Atlântico”, a Madeira, mais
precisamente ao Funchal, onde participou no VIII FESTA,
organizado pela Estudantina da Madeira. Cercada pelo
mar, a Tuna do IPV arrecadou um total de cinco prémios:
Melhor Tuna, Tuna + Tuna, Melhor Instrumental, Melhor
Serenata e Melhor Pandeireta. Foi, sem dúvida, mais
uma aventura que vai ficar na nossa memória para toda
a vida… E mesmo antes de nos despedirmos de 2008
tivemos a oportunidade de ir a terras albicastrenses,
representar mais uma vez o IPV e a cidade de Viseu.
Desta feita para participar no 2º FITUCB, pela mão da
Estudantina Académica de Castelo Branco, tuna esta
que esteve presente no 4º CITADÃO. Foi um festival
altamente competitivo, com excelentes tunas a
concurso. O júri deliberou e destinou os seguintes
prémios para a Tuna do IPV: Melhor Tuna, Tuna + Tuna
e Melhor Instrumental.

Porém, entre festivais, ensaios e outras
actuações, um projecto já há muito no papel foi
crescendo… um projecto bastante desejado pela Tuna
e por aqueles que a acompanham – o novo CD! As
gravações começaram em Novembro do ano passado
e prolongaram-se até Janeiro. Durante a gravação houve
muito trabalho e dores de cabeça. Mas no meio de
momentos de grande responsabilidade e tensão, houve
também momentos de grandes comédias – registados
em áudio – que nos motivavam a trabalhar cada vez
mais e melhor.

Organizado pela
Professora Filomena
Sobral, no âmbito das
actividades lectivas da
disciplina de Atelier de
Televisão e Cinema,
realizou-se no pretérito dia
28 de Novembro, no
auditório da Escola
Superior de Educação de
Viseu, o seminário
subordinado ao tema “O

Jornalismo na Era do Digital:
Desafios de uma Profissão”.

O evento foi dinamizado por uma
jornalista de “O Mirante” (o jornal regional mais lido do
país, que conta com uma versão online, assim como
com a Mirante TV, emissão online), e por um jovem
investigador na área do Jornalismo em Contexto Digital,
que desenvolveu tese de mestrado sobre a temática e
que apresenta agora os resultados da sua investigação.

Este encontro teve a particularidade de contar
com dois jovens licenciados em Comunicação Social
pela ESEV que enveredaram pela área do Jornalismo
Digital e que se disponibilizaram, não só para partilharem
os seus conhecimentos profissionais, como também
para passarem o seu testemunho de jovens profissionais
de sucesso.

Em termos temáticos tratou-se de um conteúdo
bastante actual e pertinente para o público receptor em
causa, pois, no mundo digital e interactivo em que
estamos a viver, colocam-se permanentemente novos
desafios que impelem cada vez mais à necessidade de
análise e compreensão. Importa ainda acrescentar que
o conhecimento de uma realidade regional foi um
importante ponto de comparação para os alunos da região
de Viseu e, também, uma motivação para um olhar
valorativo sobre as micro e pequenas e médias empresas
onde podem iniciar o seu percurso profissional.

Para além da aquisição de conhecimentos por
parte dos formandos da ESEV, este encontro também foi
importante como testemunho e incentivo para um futuro
profissional promissor dos alunos que terminam as suas
licenciaturas na nossa instituição.

Objectivos do encontro:
- Reflectir sobre o jornalismo na era da

digitalização;
- Apresentar os desafios que se colocam
actualmente à profissão de jornalista;
- Conhecer novos métodos de trabalho nas
redacções digitalizadas;
- Abordar algumas questões respeitantes à
mutação/adaptação dos media.

O Jornalismo na Era do Multimédia:
Desafios de uma Profissão

10  Anos  do  Melhor  Espírito  
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TUNA DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE VISEU
TUNADÃO 1998
Tuna do Instituto Politécnico de Viseu
tunadao@tunadao.ipv.ptAnos  do  Melhor  Espírito  Académico

Provavelmente a melhor Tuna do Mundo e arredores…

Um novo CD
e muit as novidades ...

Desta forma, está agendado para dia 19 de Março,
Dia do Pai, data simbólica, o lançamento do novo CD da
TUNADÃO 1998 intitulado “de capa bem traçada…”,
representando os 10 anos de Tuna, em que andou sempre
de capa bem traçada. Como já vem sendo hábito, este
espectáculo terá lugar na Aula Magna do Instituto Politécnico,
onde esperamos, uma vez mais, casa cheia. Outros
pormenores sobre o espectáculo serão brevemente
anunciados, visto ainda nos encontrarmos a trabalhar nesta
matéria. No entanto, podemos adiantar que o CD trará
algumas surpresas, além de que terá um custo simbólico
de 10€!

Contudo, este ano de 2009 não ficará apenas pelo
lançamento do CD… Existem muitas outras novidades
debaixo da manga… Para já, temos três festivais já
confirmados. São eles o XI FESTILHA – Festival Ibérico de
Tunas da Cidade de Ílhavo, organizado pela Câmara
Municipal de Ílhavo e pela Tuna Universitária de Aveiro, dia
28 de Fevereiro; o XV FITUP – IDH – Festival Internacional
de Tunas da Universidade Portucalense – Infante
D. Henrique, dias 6 e 7 de Março; e o VIII Oppidana – Festival
de Tunas da Cidade da Guarda, dias 27, 28 e 29 de Março.
Infelizmente não podemos aceitar todos os convites que
nos são feitos, por motivos de agenda.

Em Maio terá lugar o 5º CITADÃO, nos dias 1, 2 e 3,
que mais uma vez coincide com o aniversário da TUNADÃO
1998, onde esperamos alcançar ou até mesmo superar o
sucesso conseguido na edição anterior!

Todas as novidades e outras informações sempre
actualizadas disponíveis em htp://tunadao.ipv.pt, onde pode
saber tudo sobre mais um ano prometedor da TUNADÃO
1998, a tua Tuna, a Tuna do Instituto Politécnico de Viseu!
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O Campus Politécnico animou-se com a tradicional Recepção ao Caloiro promovida pela Associação Académica
do Instituto Politécnico de Viseu.

A fazer a recepção de entrada aos caloiros estiveram sempre os «doutores» com um grande espírito académico.
Na Aula Magna, foi proferida a Palestra de Sapiência pelo Presidente do Instituto Politécnico de Viseu, que fez

uma síntese da criação e desenvolvimento do Ensino Politécnico
em Portugal. O Engenheiro Fernando Sebastião reiterou, ainda,
o empenho da Instituição em satisfazer as necessidades e
exigências da comunidade próxima e alargada dentro de elevados
padrões de qualidade. O Presidente do IPV aposta na melhoria
das condições e da acção social de uma forma contínua e realista.
Com uma vertente mais aberta na ligação ao tecido económico,
o Politécnico de Viseu quer continuar a formar profissionais de
sucesso, aumentando o número de empresários e quadros
empresariais já existentes, formados no IPV.

Os presidentes dos órgãos de gestão das Escolas
integradas no Politécnico de Viseu, no uso da palavra, deram as
boas vindas aos novos alunos e fizeram uma apresentação
sucinta de cada uma das escolas.

André Monteiro, Presidente da Associação Académica
do IPV, desejou a todos os novos alunos votos de sucesso
pessoal e estudantil e lembrou que a escolha do Politécnico de
Viseu feita por estes estudantes é acertada, pela evolução e
prestígio que já granjeia no panorama do ensino superior em
Portugal.

A Presidente do Conselho de Viriato, na sua alocução,
identificou os grandes objectivos que orientam a praxe académica.

A animação esteve a cargo do Orfeão Académico do
Politécnico de Viseu e da Tuna do Instituto Politécnico – TUNADÃO
1998.

Com o grito “Assim se vê a força do IPV” acabou em
grande espírito académico a sessão de boas vindas aos novos estudantes do Instituto Politécnico de Viseu.

A recepção ao caloiro continuou durante todo o dia e noite em parceria com a Associação de Estudantes da
ESTV que organizou o Arraial do Caloiro 2008.

RECEPÇÃO
ao CALOIRO 2008

Sou uma aprendiz, um SER em construção que sonha
e idealiza um mundo melhor, por esta razão caminho e tento
reeducar-me para assim poder fazer algo por aquilo que me
rodeia… nem sempre consigo fazer aquilo que desejo, no
entanto, os “pés” continuam a pisar a terra que anseio ver mais
fértil…

Por sonhar e seguir o meu coração, fiz uma caminhada
de Viseu ao Porto a caminho de Moçambique para me levar ao
“porto” que há muito ansiava conhecer. A viagem a Moçambique
foi das viagens mais desejadas neste período da minha curta

Paula Gerardo
Aluna do 3º Ano do Curso de Educação Social da ESEV

Uma Experiência em Moçambique  VIVER COM ALEGRIA  O PRESENTE
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existência.

O mês que passei em Quelimane foi repleto de
grandes alegrias, tristezas…

Alegria por todos os sorrisos sinceros, puros que
os meus olhos avistaram no rosto de cada uma daquelas
crianças que expressavam uma sede de conhecimento, mas
sobretudo de afecto, por não terem família que as
apaziguasse das atrocidades da vida… uma realidade triste
de ver, sobretudo quando me deparava com situações em
que os meninos tinham fome e bebiam água de arroz, para
enganar o estômago. A maioria das pessoas caminha
descalça, sentindo na pele o ardor da terra, um cheiro tão
próprio e característico de lá…

As ruas são um caos: cheias de buracos, muita
sujidade… mas a alegria era uma constante naquelas

pessoas, as danças e os cânticos ritmados com batuque
invadiam o meu coração com um turbilhão de sentimentos.

O vírus do consumismo, que traz consigo o supérfluo e o
efémero ainda não afectou os dias daquele povo, ali as razões
de viver prendem-se ao que é prático e essencial para se poder
ser feliz.

Os dias foram vividos de uma forma plena, feliz, no
entanto muitas das vezes eram amachucados com lágrimas,
regados com alegria e encanto por tudo o que via. Ter estado em
Moçambique foi um privilégio, principalmente por experienciar de
uma forma tão autêntica a fraternidade e o amor de Deus.

Aprendi a viver com mais alegria, paixão, a olhar para as
pessoas que me rodeiam de uma forma mais “protectora” pois
nada do que lhes sucede me é indiferente. Não devemos olhar
só para o nosso umbigo, pois quem o faz, ainda não entendeu o
essencial da vida.

Decorreu, no dia 1 de Julho de 2008, na Sala do
Conselho Geral dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico
de Viseu, a tomada de posse dos membros da Mesa da
Assembleia de Representantes da Escola Superior de
Tecnologia de Viseu, numa cerimónia presidida pelo
Professor Doutor João Pedro de Barros, à altura Presidente
do Instituto.

Na sequência dos resultados das eleições
ocorridas no dia 5 de Junho do mesmo ano, a Mesa da
Assembleia de Representantes da ESTV passa a ter a
seguinte constituição:

Presidente : Professor Doutor Luís Eugénio Pinto Teixeira de
Lemos
Vice-Presidente : Engenheiro Fernando Manuel Rodrigues
da Silva
Secretário : Professor Doutor Paulo Rogério Perfeito Tomé
Vogais : Ana Cristina Marques Rodrigues dos Santos (Técnica
Profissional de BD) e Ricardo Coimbra Santos (Aluno).

Mesa da Assembleia
de Representantes da ESTV

Decorreu, no dia 9 de Outubro de 2008, na Sala do
Conselho Geral dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de
Viseu, a tomada de posse dos membros do Conselho Directivo
da Escola Superior de Tecnologia de Viseu, numa cerimónia
presidida pelo Engenheiro Fernando Lopes Rodrigues Sebastião,
Presidente do Instituto.

Na sequência dos resultados das eleições ocorridas
no dia 30 de Setembro do mesmo ano, o Conselho Directivo da
ESTV passa a ter a seguinte constituição:

Presidente : Dr. José Alberto da Costa Ferreira
Vice-Presidente : Doutora Isabel Maria Pereira Duarte
Vice-Presidente : Doutor Francisco Ferreira Francisco
Represent ante Pessoal não Docente : Dr.ª Olga Maria de Loureiro
Rebelo Guimarães
Representante dos Discentes : Ricardo Coimbra dos Santos.

Conselho Directivo da ESTV
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Decorreu, no dia 4 de Novembro de 2008, na Sala do
Conselho Geral dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de
Viseu, a tomada de posse dos membros da Mesa da Assembleia
de Representantes da Escola Superior de Educação de Viseu,
numa cerimónia presidida pelo Engenheiro Fernando Lopes
Rodrigues Sebastião, Presidente do Instituto.

Na sequência dos resultados das eleições ocorridas
no dia 14 de Outubro do mesmo ano, a Mesa da Assembleia de
Representantes da ESEV passa a ter a seguinte constituição:

Presidente : Professor Doutor João Paulo Rodrigues Balula
Vice-Presidente : Professora Doutora Véronique Delplancq
Secretário : Doutor Pedro Jorge Coutinho dos Santos Simões
Secretária-Adjunt a: Doutora Ana Patrícia Morais da Fonseca
Martins.

Mais tarde, na sequência da eleição do Professor Doutor
João Paulo Rodrigues Balula para o Conselho Directivo da ESEV,
tomou posse, em 5 de Janeiro de 2009, como presidente deste
órgão, a Professora Doutora Anabela Clara Barreto Novais , eleita
em 10 de Dezembro de 2008.

Mesa da Assembleia
de Representantes da ESEV

Decorreu, no dia 13 de Novembro de 2008,
na Sala do Conselho Geral dos Serviços Centrais do
Instituto Politécnico de Viseu a tomada de posse da
Presidente do Conselho Científico da ESEV, numa
cerimónia presidida pelo Engenheiro Fernando Lopes
Rodrigues Sebastião, Presidente do Instituto.

As eleições ocorreram no dia 31 de Outubro
de 2008.

Presidente : Professora Doutora Isabel Maria
Carvalho Pinto Neves Aires de Matos.

Tomada de Posse da Presidente
do Conselho Científico da ESEV

Decorreu, no dia 5 de Janeiro de 2009, na Sala do Conselho Geral dos Serviços
Centrais do Instituto Politécnico de Viseu, a tomada de posse dos membros do Conselho
Directivo da Escola Superior de Educação de Viseu, numa cerimónia presidida pelo
Engenheiro Fernando Lopes Rodrigues Sebastião,
Presidente do Instituto.

Na sequência dos resultados das eleições
ocorridas no dia 26 de Novembro de 2008, o Conselho
Directivo da ESEV passa a ter a seguinte constituição:

Presidente : Professora Doutora Maria Cristina Coelho
de Carvalho Azevedo Gomes Santos Silva
Vice-Presidente : Professor Doutor Belmiro Tavares da
Silva Rego
Vice-Presidente : Professor Doutor João Paulo
Rodrigues Balula
Representante Pessoal não Docente : Lídia da
Conceição André Ferreira Pereira
Represent ante dos Discentes : Ruben Samuel Amorim.

Conselho Directivo da ESEV
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Decorreu, no dia 23 de Janeiro de 2009,
na Sala do Conselho Geral dos Serviços Centrais
do Instituto Politécnico de Viseu, a tomada de posse
dos membros do Conselho Directivo da Escola
Superior Agrária de Viseu, numa cerimónia
presidida pelo Engenheiro Fernando Lopes
Rodrigues Sebastião, Presidente do Instituto.

Na sequência dos resultados das eleições
ocorridas no dia 10 de Dezembro de 2008, o
Conselho Directivo da ESAV passa a ter a seguinte
constituição:

Presidente : Professor Doutor Vítor João Pereira
Domingues Martinho
Vice-Presidente : Engenheiro António de Fátima de
Melo Antunes Pinto
Vice-Presidente : Professor Doutor António Manuel Santos Tomás Jordão
Representante Pessoal não Docente : Engenheiro Rui Pedro Coutinho Natário dos Santos
Representante dos Discentes : Davide Gomes Pinto.

Conselho Directivo da ESA V

Decorreu, no dia 23 de Janeiro de 2009, na Sala do
Conselho Geral dos Serviços Centrais do Instituto Politécnico de
Viseu, a tomada de posse dos membros do Conselho Pedagógico
da Escola Superior Agrária de Viseu, numa cerimónia presidida
pelo Engenheiro Fernando Lopes Rodrigues Sebastião, Presidente
do Instituto.

Na sequência dos resultados das eleições ocorridas no
dia 16 de Dezembro de 2008, o Conselho Pedagógico da ESAV
passa a ter a seguinte constituição:

Presidente : Engenheiro António Manuel Cardoso Monteiro
Vice-Presidente : Engenheira Paula Maria dos Reis Correia.

Conselho Pedagógico da ESA V

O Instituto Politécnico de Viseu lançou, em Outubro de 2008, o
JurGloss – glossário de termos jurídicos – que está disponível no endereço:
http://www.ipv.pt/jurgloss.

A criação deste glossário insere-se numa política que pretende
oferecer conteúdos gratuitos, a todos aqueles que, diariamente, acedem
à Internet na busca de novos conhecimentos, e que já anteriormente deu
lugar ao lançamento de outros glossários como foi o caso do glossário
de termos de economia e finanças em inglês, do glossário de
anglicismos, do glossário de termos de marketing em inglês ou, mais
recentemente, do artGloss – glossário de termos de arte.

JURGLOSS
Glossário e T ermos Jurídicos
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A Livraria Pretexto, Rossio, foi o local escolhido, no
passado dia 8 de Novembro, para o lançamento do livro
“Escrever para Cinema: Etapas da Criação de um Argumento”,
da autoria de Filomena Antunes Sobral, docente da Escola
Superior de Educação de Viseu. A obra é uma publicação com
a chancela da Editorial.

Resumo:
Centrado na complexidade da escrita de um

argumento para cinema, o livro dá-nos conta de todas as
etapas subjacentes a este processo, desde a génese da ideia
e a realização de entrevistas, passando pelas pesquisas
bibliográfica e filmográfica, até ao acto final de escrita e
reescrita do texto. Deste modo, o trabalho surge-nos dividido
em duas partes fundamentais, uma mais teórica e científica,
para contextualização, e outra mais artística e criativa, para
apresentação do projecto de escrita de uma longa-metragem
cinematográfica.

ESCREVER PARA CINEMA:
                                                     ETAPAS DA CRIAÇÃO DE UM ARGUMENTO

Esta obra, da autoria do docente da Escola Superior de Saúde
do Instituto Politécnico de Viseu, Professor Olivério de Paiva Ribeiro,
conjuntamente com outros, com o prefácio da Digníssima Bastonária
da Ordem dos Enfermeiros, centra-se na problemática da globalização
e da mobilidade das pessoas e suas implicações nos contactos
entre as culturas e a coabitação entre diferentes modos de vida.

Neste sentido, impõe-se pensar em modelos interventivos
adequados às novas necessidades da sociedade onde a posição
relativa atribuída ao utente dos serviços de saúde está no centro dos
cuidados, reservando-lhe um papel activo e decisivo.

“Multiculturalidade – Perspectivas da Enfermagem:
Contributos para Melhor Cuidar” é um livro com o formato de
colectânea de artigos de opinião que permitem o acesso a um
conjunto de informações relacionadas com esta temática. Não sendo
especificamente um livro sobre a história das diferentes etnias ou
costumes, pelo menos de uma forma estruturada e cronológica,
aborda, no seu conjunto, alguns dos principais aspectos da
multiculturalidade, entendidos no contexto da prestação de cuidados
de enfermagem em todas as suas vertentes.

A obra que se apresenta indica possíveis caminhos de
pesquisa a serem explorados neste campo, encontrando-se dividida
em quatro partes. Na primeira, os capítulos “Globalização,

MULTICULTURALIDADE – PERSPECTIVAS DA
ENFERMAGEM: CONTRIBUTOS PARA MELHOR CUIDAR

José Carlos dos Reis Lopes
Margarida Coutinho Santos
Maria Salomé Dias de Matos
Olivério Paiva Ribeiro
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multiculturalidade e saúde”, “A anamnese em contextos multiculturais: avaliação inicial e recurso aos cuidadores informais” e
“Multiculturalidade – A perspectivas da Ordem dos Enfermeiros” pretendem dar uma perspectiva dos aspectos da globalização e da
diversidade cultural na saúde em Portugal.

Na segunda parte, os artigos “Multiculturalidade e Comunicação em Saúde”, “Multiculturalidade e o Ensino da Enfermagem“,
“Organizações de Saúde Multiculturais” e “A Perspectiva Multicultural do Cuidar em Enfermagem“ pretendem servir de base para a
reflexão no âmbito da comunicação em saúde em contexto multicultural, tendo em vista um pensar de forma mais reflexiva sobre
o momento actual vivido no ensino da enfermagem, um olhar para as organizações de saúde como espaços de coexistência
multicultural e por último, a multiculturalidade como uma competência imperativa dos enfermeiros.

Os capítulos “Ciclo da vida: Perspectivas culturais no caminho da competência cultural”, “Diversidade Cultural na
Maternidade”, “Diversidade Cultural nos Primeiros Anos de Vida”, “Envelhecimento e Multiculturalidade” e “Diversidade Cultural no
Fim da Vida”, constituem a terceira parte do livro e pretendem ser um pequeno manual de conhecimento sobre algumas etnias
mais predominantes no nosso país, os seus hábitos, costumes e crenças ao longo do ciclo de vida, ou seja, desde o nascimento
até à morte.

A quarta e última parte revela algumas das “Vivências dos Enfermeiros Estrangeiros em Portugal”.
“Multiculturalidade – Perspectivas da Enfermagem: Contributos para melhor Cuidar” é uma obra planeada para a

indispensável reflexão da prática e do exercício da enfermagem.

A nova Direcção da ADIV – Associação para o
Desenvolvimento e Investigação de Viseu – foi eleita no dia 3 de
Fevereiro, em Assembleia Geral Extraordinária convocada para a
eleição intercalar do órgão associativo – Direcção para completar
o biénio 2008-2009.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Engenheiro
Fernando Lopes Rodrigues Sebastião, igualmente Presidente
do Instituto Politécnico de Viseu, dirigiu o plenário que elegeu por
unanimidade a única lista que se apresentou a sufrágio, e que
apresenta a seguinte constituição:

Direcção
Presidente:  Dr. Carlos Alberto Ribeiro Rua
Vice-Presidente:  Eng.º João Paulo Lopes Gouveia
Tesoureiro:  Prof. Doutor Carlos Manuel de Sousa Albuquerque
Vogal:  Prof.ª Doutora Isabel Paula Lopes Brás
Vogal:  Eng.º Carlos Santos Costa

Foram ainda eleitos os suplentes da lista apresentada:
Dr.ª Maria de Jesus Fonseca, Dr.ª Ana Branca Soeiro de Carvalho
Pina e Dr. José dos Santos Costa.

A ADIV – Associação para o Desenvolvimento e
Investigação de Viseu – surgiu em finais de 1995 (ano da sua
constituição legal), mais precisamente no dia 6 de Novembro,
data da outorga da escritura de constituição de associação, tendo
como sócios fundadores o Instituto Politécnico de Viseu e as
suas escolas integradas: ESEV – Escola Superior de Educação
de Viseu, ESTV – Escola Superior de Tecnologia de Viseu e ESAV
– Escola Superior Agrária de Viseu.

ELEITA NOVA DIRECÇÃO

Biénio 2008-2009

A eleição dos primeiros órgãos sociais remonta a 30
de Novembro de 1996.

O primeiro Presidente da Direcção foi o Dr. Carlos
Videira Martins, que exerceu o cargo até 1999. Desde esse
ano até 2004, a ADIV foi conduzida pela liderança do Dr. José
Alberto Ferreira. De 2005 até Fevereiro de 2009, o lugar de
Presidente foi ocupado pelo Prof. Doutor José Vicente Ferreira.
O Dr. Carlos Alberto Rua é desta forma o quarto Presidente da
Associação para o Desenvolvimento e Investigação de Viseu.

Criada pelo Instituto Politécnico de Viseu com o
objectivo de apoiar o desenvolvimento da região nos domínios
da investigação, ensino e formação, esta associação visa
constituir-se como pólo de interface entre o Politécnico de
Viseu e os sectores económico-sociais e culturais
envolventes.

As formações profissional e pós-graduada, os
estudos e a investigação e os projectos e consultoria são os
seus campos de intervenção.

A ADIV tem a sua Sede Social no Campus Politécnico do
IPV.

Joaquim Amaral
Departamento Cultural - IPV
jamaral@pres.ipv.pt
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A ADIV tem como objectivo
geral ser a interface entre
o IPV, através das suas

Escolas integradas, e as instituições públicas e privadas da região.
Este desígnio fundamental tem sido concretizado através de
acções de formação dos Recursos Humanos e da prestação de
serviços à comunidade.

ACTIVIDADES PREVISTAS DESENVOLVER, NO DOMÍNIO DA
FORMAÇÃO, PARA O 1º TRIMESTRE DE 2009

- Curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores,
que está previsto para Março de 2009 e que tem como objectivo
geral dotar os participantes de conhecimentos, atitudes e
competências em termos pedagógicos adequados para o
exercício profissional da função de formador.

- Curso de HACCP, que está previsto para Fevereiro de
2009. Este curso tem como objectivos capacitar os participantes
com conhecimentos acerca das novas exigências da Higiene e
Segurança Alimentar; desenvolver competências adequadas nos
quadros técnicos de empresas do sector Agro-Alimentar, tendo
em vista a implementação da metodologia HACCP; identificar e
analisar requisitos do sistema HACCP de acordo com o Codex
Alimentarius.

Para mais informações consultar o site www.adiv.pt

Durante o mês de Fevereiro, os Serviços Centrais do
Instituto Politécnico de Viseu foram alvo da primeira auditoria
de acompanhamento ao seu sistema de gestão da qualidade.
A equipa auditora constatou “a qualidade da gestão da
organização suportada por um conjunto de competências e
de recursos dignos de realce, um modelo de gestão focado
na melhoria contínua e uma eficaz utilização das ferramentas
de gestão”.

O Instituto reconhece o elevado valor da equipa
auditora que tem contribuído de forma muito significativa para
a melhoria contínua do seu sistema de gestão da qualidade
através das oportunidades de melhoria identificadas.

A APCER – Associação Portuguesa de Certificação
comprovou que os Serviços Centrais do IPV reúnem as
condições necessárias à manutenção da certificação do
sistema de gestão implementado nestes Serviços.

Auditoria de
Acomp anhamento

ao Politécnico
de Viseu

Luísa Cunha
Gabinete da Qualidade do IPV
lcunha@pres.ipv.pt

Novos Mestrados no IPV

Por despacho do Ministro da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior, foram autorizados para entrada em
funcionamento 12 novos mestrados propostos pelo Politécnico
de Viseu, no âmbito do processo de Bolonha.

Assim, na Escola Superior de Educação,  são os
seguintes os novos Mestrados:

— Educação Pré-Escolar
— Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico
— Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico
— Ensino do 1º e do 2º Ciclo do Ensino Básico
— Arte e Multimédia
— Intervenção Psicossocial com Crianças e Jovens em Risco
— Animação Artística (em regime de associação com o Instituto
Politécnico de Castelo Branco)
— Ensino de Inglês e Francês no Ensino Básico (em regime de
associação com os institutos politécnicos de Castelo Branco,
Leiria, Portalegre, Santarém, Setúbal e Universidade do Algarve)

Na Escola Superior de T ecnologia  foram autorizados três
cursos de Mestrado:

— Finanças Empresariais
— Sistemas e Tecnologias de Informação para as
Organizações
— Engenharia Mecânica e Gestão Industrial

Na Escola Superior Agrária  foi autorizado a entrar em
funcionamento um Mestrado:

— Qualidade e Tecnologia Alimentar

A estes 12 cursos do 2º ciclo de estudos agora
criados, acrescentem-se os outros 3 (três) anteriormente
aprovados e autorizados, para funcionamento na Escola
Superior de Educação do IPV – Educação Ambiental para o
Desenvolvimento Sustentável; Ensino de Educação Visual e
Tecnológica no Ensino Básico e Desporto e Actividade Física.
A Instituição vai desta forma passar a disponibilizar à
comunidade 15 cursos de Mestrado.

Ministério da Ciência, T ecnologia e Ensino Superior
aprova mestrados propostos pelo IPV

Joaquim Amaral
Departamento Cultural - IPV
jamaral@pres.ipv.pt
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MARÇO
Exposição de Ilustração da autoria de Luís Belo
Foyer da Aula Magna do IPV

Dias 16 a 19 - Semana Cultural da AEESTV
Organização: Associação de Estudantes da Escola Superior
de Tecnologia de Viseu
Local: Auditório da Escola Superior de Tecnologia

Dia 19 - “de capa bem traçada” – lançamento do novo CD da
TUNADÃO 1998
Organização: TUNADÃO 1998 – Tuna do Instituto Politécnico
de Viseu
Local: Aula Magna do Instituto Politécnico de Viseu

Dia 23 de Março a 3 de Abril- Abertura das  Candidaturas à
Bolsa de Estudo p ara os actuais alunos do IPV , Ano
Lectivo 2009/2010
Local: Serviços de Acção Social do IPV

Dia 25 - O Enfermeiro V eterinário e a Of talmologia
Organização: Escola Superior Agrária de Viseu
Local: Escola Superior Agrária de Viseu

Dia 26 - Comemoração do Dia da ESEV – 2009
Organização: Escola Superior de Educação de Viseu
Local: Escola Superior de Educação de Viseu
Programa: Conferência proferida pelo Professor Doutor
António Pimentel (Pró-Reitor da Universidade de Coimbra);
Inauguração de uma exposição de um ex-aluno da ESEV

Dia 27 - Palestra sobre Agricultura Biológica
Organização: Escola Superior Agrária de Viseu
Local: Escola EB 2,3 Grão Vasco

Dia 27 - Encerramento dos Cursos de Pós-Licenciatura de
Especialização em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediatria
e Enfermagem de Reabilitação
Organização: Escola Superior de Saúde de Viseu
Local: Auditório da Escola Superior de Saúde

ABRIL
Exposição de pintura da autoria de Miguel Rebelo
Foyer da Aula Magna do IPV

Dia 2 - II Fórum de Cuidados de Saúde Primários da cidade
de Viseu
Organização: Escola Superior de saúde de Viseu (Alunos do
14º CLE), em colaboração com a ARS do Centro
Local: Auditório da Escola Superior de Saúde de Viseu

Dias 14 a 17 - Dias Abertos do Politécnico de Viseu 2009  –
6ª edição

Dias 20 a 24- E-Marketing Master Course
Organização: Escola Superior de Tecnologia e Gestão de
Lamego, em colaboração com a Middlesex University
Business School of London
Local: Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego

Dias 20 a 29- Entrega das  Candidaturas à Bolsa de Estudo
para os actuais alunos do IPV , Ano Lectivo 2009/2010
Local: Serviços de Acção Social do IPV

Millenium 36
Edição do Instituto Politécnico de Viseu

MAIO
Dias 1 a 3 - V CITADÃO
Organização: TUNADÃO 1998 – Tuna do Instituto Politécnico
de Viseu
Local: Aula Magna do Instituto Politécnico de Viseu

Dias 27 a 31 - EXPOTEC
Organização: Instituto Politécnico de Viseu e AIRV
Local: Pavilhão Multiusos de Viseu

agenda

www.ipv.pt


